
I. E. Fernando Costa: Poderá ser cuncluido pela P. M. 
Regressando ontem · de São Paulo, o prefeito florivaldo Leal, dentre outros assuntos, informou que em São Paulo obteve a rescisão do contrato com 

a firma que havia ganho a concorrência para a execução das obras no ~. E. Fernando Costa. Salientou ainda o chefe do executivo ·1ue no decorrer desta se­

mana 0 D.O. publicará nova concorrência pública, da qual participará a Prefeitura Municipal, visando conseguir ela própria, a conclusão dos serviços. 

PRUDENTE e a CURIOSIDIIDE LEMBRETE 16 PREFEITO 
Em fevereiro do ano de mll novecentos e trinta e n-ove 
vinha <a luz a idéia de s-olução do telégrafo em Pr€1.sidente 
Prudente, quando a E.F.S. pensava em melhorar o seu ser­
viço, de vez que um telegrama demorava mais de 24 horas 
para che~a,r até São Paulo. P-orém, 0 problema maior, Já 
naquela época, era a energia elétrica, quando se pergun­
tava sôbre a p-ossibilidade de pos.suir a nossa terra luz a o JORNAL DA REGIA O ) 

Temos observado que as ruas da cidade, principalmente 
aquelas já calçadas, não estão re~bendo a varredura que 
serta de se e~:p~rar em uma c1dade como Presidente Pru­
dente. Depois, onde exist em os caixotes que recebem o lixo 
das varreduras, geralmente se encontram em situação da 
má localização. Exemplo disso é aquêle exi.5tente na av. 
Brasil ao início da rua Quintino Bocaiúva, onde são aclol­
mulados os detritos, por fora do vasilhame, bloqueando altura da cidade, pelo menos em seu uso diurno. 

a calçada. ANO XXVI PRES. PRDUENTE, DOMINGO, 18 de julho de 1.965 N,o 5.354 

Temos atualmente entre 
nós, . na nossa cidade, a pes­
soa do sr . Orpheu Lotti, da 
Assessoria Técnica às Unida·· 
des Executivas do Interior, 
do SESC, o qual traz c-onsigo 
a tarefa de fazer funcionar 
Grupo Amador de Teatro e 
um Coral, junto a entidade. 
ENTREVISTA 

Assim sendo, mant1v~mos 

demorada palestra com o sr. 
Orpheu Lotti, a fim de que 
nos dêsse os detalhes daquilo 
que seria o seu trabalho em 
Presidente Prudente e quais 
as possíveis resultantes . 

Iniciando, exemplificou os 
comerciários como a clientela 
específica do SESC, sendo 
aquel-a a quem deveriam ser 
dirigido.s os trabalhos soclais, 
sob qualquer aspecto, que a 
entidade leva a efeito. "Isso 
não impede - declarou - que 
se obtenha três classificações. 
os comerciários prcprtamen­
te dito, seus dependentes -
esp-osas, filhos, etc - e os 
afins, ou melhor, aqueles qufl 
circulam em tõrno das ativi­
dades do SESC e que são 
abrangidos no todo". 
FINALIDADES 

"Textualmente - continuou, 
- visa-se 0 congraçamento 
do grupo, dentro da prátwa 
de uma democrácia No ca­
so, traremos o teatro e o co· 
ral para Presidente Prudente, 
formandO-os de element-os da 
própria cidade, sendo a <ativi 
dade apenas um melo pelo 
qual objetivamos o fim ci· 
tado ." 

Visa o SESC, conforme se 

pode depreender das pala. 
vras do sr . Orpheu Lotti, em­
pregara como meio a realiza· 
ção de teatro e coral em Pre· 
sidente Prudente, acurando-o 
educativo e cultural, mais 
ainda, quanto ao conteúdo 
que as peça5 possam ter, nas 
verdadeiras mensagens so· 
cials . 
ATIVIDADES 

No seu trabalho de a:>ses­
sorla técnica, executa o sr . 
Orpheu Lotti a •avaliação das 
atividades e incentivo à nova,g 
modalidades, visando o aspec. 
to cultural e recreativo, no 
que acredita poder preenchet 
plenamente na nossa cidade 
com a criação do grupo ama· 
dor de teatro e o coral. 

Exemplo existe na cidade 
de Catanduva, onde o grupo 
criado há dois anos conse­
gue levar o _nome da cidade 
para os quatro cantos do Es· 
tado, numa representação 
condigna e fiel do que seria 
um povo como o da cidade. 
E' planificação, inclusive, a 
longo prazo, aquela realização 
que agora colhe os frutos, 
numa vinculação da formul-a 
"comunidade-SESC". 
SEDE 

Nêsse. trabalho, é o SESC 
quem fornece o material ne. 
cessário, pois se entregue aos 
comerciários, não seriam le­
vantados os meios materiais 
com •a facilidade com que po­
de contar o SESC. 

E' assim que se projeta em 
Presidente Prudente a cons· 
trução da sede da entidade, 
a qual terá t a m b é m, 

D R. P I T TA 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
CORôAS DE JAQUETA 

RUA DR. GURGEL, 297 - TELEFONE, 2978 

uma sala de espetáculos pró· 
pria para teatro. 

Contudo, vem de estar oon· 
t rovertido o assunto sede, de 
vez que a área destinada, co­
mo o foi há alguns anos, é 
distante da cidade, não coadu. 

r.ando com a finalidade, inclusi 
ve de manutenção de um cen­
tro infantil. Para tanto, basta.. 
ria uma área de •apenas 50 por 
50 metros, ou um quarto de 
quarteirão . E' problema que 
irão colocar às mãos da pre­
feitura, quando sal:lem e têm 
a garantta do dr . Brasílio 
Machado Netto, p residente da 
entidade, de que, superada a 
dificuldade do terreno, a 
construção será realizada em 
tempo recorde, o que não dei· 
xa de r~dundar em melbf)ria 
para a cidade. 
CREFEC 

CREFEC é órgão repreE:en" 
tativo, dentro do próprio 
SESC, onde as emprêsas se 
fazem representar, por ele­
mento indicados por elas. 

Em uma. das reuniões leva· 
da a efeito pelo órgão, foi tra­
tado de uma circular que dis­
tribuiu-se entre os meios co· 
merciários, contendo apenas 
duas perguntas: Se gostada 

1 a pessoa de tomar parte em I 
teatro ou coral, como uma ... 
das atividades do SESC. A 
receptividade foi de veradeira 
surprê~a para a direção da 
entidade, levando E'm conta 
mesmo a formação do coral. 

E' através da CREFEC que 
estão cogitando da possibili· 
dade de entrevistar com o pre­
feito a fim de que seja con­
seguido outro t('rrer..o dife­
rente daquele que foi destina­
do à construção da sede. E' 
campanha na qual estão em­
buidos, a procura de resulta· 
dos favoráveis. 
OCORR~NCIA 

Sôbre 0 as.sunto de constru· 
ção da sede, também ouvimos 

a pessoa do sr. Geraldo Bue. 
no de Campos, o qwal contou 
que ainda há poucas. semanas 
passadas, esteve em nossa ci­
dade, vindo de outr<a onde H 
vera compromisso, o dr. Bra­
sílio Machado Netto, o qual, 
na oportunidade de apenas 
quinze minutos de esta.tl.ia, 
t:retou de reafirmar o pro:r.-6-
sit-o de construção da sede, 
onde cheguE--se em acõrdo 
com a doação do terreno atra· 
vés de interferência Prefeitu.. 
(conclui na última página) 

CARLOS A-URÉLIO 
DIAS DE SÃ 

Carlos Aurélio Dias de 
Sá se constitue, para nós, 
de "O IMPARCIAL", num 
dêsses fenômenos que ra­
ramente aparecem. Im­
prensa para Carlos Auré­
lio, é plasma. Ne~ssário 
para •a vida. Jornalismo 
deixou de ser vocação, pa.. 
ra ser obcessão. R~0 pe. 
la qual, me~mo possuindo 
um cargo lisonjeiro no 
I.A.P.I., Carlos Aurélio 
Dias de Sá entrega o res­
tante das suas horas. na 
redacão de "O IMPAR­
CIAL". onde tem se sai­
do airo~amente. Integra­
dn perf-eitamente com as 
normaQ de trabalho que 
adotamos. Tudo isso vem 
a proPósito, porque no 
rii ,. 15 üWmo. escondidi· 
nho, Carlos Au-r-élio, espô. 
sa e oQ d,;~ filhos dn C<> ­

s~l . fe·t~iaram no recesso 
dP. ~P." lar à ru'l dr Gnr­
gel. 1540, 0 40.o ant~~r~á­
rio dês~!'\ moco lnte!le:en­
te e !if.' rlicado. A n"tí~i,. 
"a.i contra a vontade de 
Carlo<: Allr4lio Mas V"le 
como homenagem oue to· 
d"q aoui a~ ca"a. lhe pre" 
tamo~. Vale como reco­
nhecimento •a os bon8 ser. 
vicos que êlP. nos tem 
mestad(). Parabens, C:Jr­
los AurPlin. E que possa­
mos desfrutar sempre da 
<:uQ dodicqclin e "mlzade. 

Compre agora com 

Descontos de 20 ofo 
MÁQUINAS DE ESCREVER, SOMAR E CALCULAR 

MóVEIS E COFRES DE AÇO ---- CADEIRAS E POLTRONAS 

MÃQUINAS REGISTRADORAS 

DUPLICADORES E EQUIPAMENTO PARA ESCRITóRIO 

9 

Pelo Revolucionaria Plano 
«AUTO-FINANCIAr/lENTO EM GRUPO» 

Sem lances ou reajuste de prêços. 
9 Longo prazo de pagamento, sem juros. 

0 Várias marcas para sua livre escolha~ 
9 Entrega imediata, fatu~amento _ ao com·pletar o. 

GRUPO. 
9 Garantia de Fábrica Assistência Técnica. 

Peça informações detalhadas à 

O rg a n izacão" C ont a-Mec" uda. 
.t 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 601 - FONE, 3579 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Urlidademóvel o servico do tuberculose 
. I 

AJ FOTOGRAFIA 

E' A N .O T I C I A 

Uma excelente fotografia de Brandão, 
feita no i.p.terior de um "téco-téco", nos 
mostr<a o Frigorífico Bordon, S/ A, em teda. 
a sua grandio.sidade. Não há noticia. SI>· 

mente a fotografia . A tradição do Frigorí­
fico Bordon, S/A, por si só, credencia a 
ilustração acima . Não há reportagem. Ape­
nas o p·ropósito de mostrar a plenitude 
que congrega centenas de operários, e que 
transporta, para além das fronteiras do 
Estado, 0 nome d~o> Presidente Prudente. 
Vale, pois, a FOTOGRAFIA, como reconhe­
cimento aos homens dessa extraordinária 
emprêsa . 

Po~.sivelmente no dia 23 de 
julho teremos em Presidente 
Prudente, irJciando um "rush" 
de t rabalho que demandará 
de Presidente Epitácio a San­
ta Cruz do Rio Pardo, u,ma 
unidade móvel do Serviç0 de 
Tuberculose, visando passar 
pela abreugrafia, o maior nú­
mero possível de cidadãos, 
para a formação de um ca­
dastro que visa prevenir e 
dar combate à incidência da 
tuberculose . 

OUVINDO O DELEGADO 

A reportagem ouviu ontem 
o dr . J : Monzoni Pinheiro (fo­
to), recentemente guindado à 
Delegado do Serviço de Tuber­
culose nesta região - com a 
criação de oito delegacias 
congêneres em todo o Estado 
- que informou, lnicialmen. 
te, ter entregue à Comissão de 
Saúde e Bem Estar , do Lions 

Clube de Presidente PrudPnte 
a taref-a de divulgaçã0 e es­
clarecimento a re.speito do 
importante movimento . 
LOCALIZAÇÃO 

Embora. ainda. sem um pro­
nunciamento das autoridades. 
é pÓssivel que a Unidade Mó-

vel - com uma equipe de 
cinco funcionários - seja ins 
talada defronte ao Grup0 Es­
colar Professor Adolpho Ar­
ruda Mello, funcionando no 
atendimento público das 8 às 
14 horas. Deverá o Lions Clu. 
be mobilizar, pois, neste t ra.. 
balho de divulgação, a.s emis.. 
soras e jornais da cidade, na­
turalmente objetivando levar 
a todos os lare.s, as recomen­
dações acêrca da importãn­
cia dêsse cadastramento to­
ráxico. A propósito, em um 
p rograma de rádio efetivado 
pela zyR-84, ante.ontem, jâ 
tivemos a primeir a onennta­
çã0 •a respeito, quando fõram 
expostos os detalhes sObre 
essa campanha. Estiveram 
presentes os médicos dr . J 
Monzoni Pinheiro, Dr . Luiz 
Geraldo Elias, Dr. Enio Ro­
drgiues Maia, dr . Ennio Bo 
telho Perrone e o vereador 
Ubaldo Gome.s Corrêa. 

FUNÇõES 
O levantamento toráxico a 

que o:e p ropõe a unidade mó­
vel de tuberculose, constatada 
a existência de algum caso, 
providenciará o medicamento 
e internação no dia seguinte 
Serão submetidos os que te· 
nham idade superior a 13 
anos. Os menores, apenas 
se apresentarão ao teste de 
Manteux, que consiste n.a apu 
ração da existência da tube~ 
culina. 
UM CASO EM CADA 
GRUPO DE CINCOENTA 

Uma curiosa advertência do 
dr . J . Monzoni Pinheiro, foi 
anotada pela reportagem. 
"Em cada 50 cidadãos, 1 em 
média é portador de tubercu 
lo.se, e comprovadamente, de­
verá contaminar mai 7 dê 
les". E' a razão da existência 
do serviço, e da preocupação 
das autoridades médicas r.es­
se setor. • .. a 



Mais uma r e lizacão «Tênis Clube·: 
1 Baile das Férias 

DIA 31 de julho Conjunto " 3 Américas " da Organização Simonetti, a mesma que nos deu Carlos Pipper no Aniversário do Tênis. 

I RESERVAS DE ME.'SAS A PARTIR DO DIA 19/1/65'- TRAJE: PASSEIO 

·------
~====~==~-=-~==-- A senhora Paul0 Ribeiro é 

um dos modêlos do rer.oma­
do CARLOS AYRES. O qua­
dro da ilustre dama deverá 
embelezar a galeria do pin­
tor, n 0 decorrer desta sema-

FOFOQUINHAS 
o· A 
JfJVEM 

GUARDA 
- DEM!tTRIUS 

-- Vocês vão estranhar ho-
je também, mas não tem 

importância, pois lá no fim 
tem a explicação. 

--. O nome pelo qual é mais 
conhecido é IZJJlha, com 

quem pude 'lba.ter um longo 
papo", sainda uma entrevista. 

--- Assim é que ficamos 
sabendo que veio para 

Presidente Prudente quando 
ai.nda com a idade de 7 ano.s, 
lá de Pompéia - na Paulista, 
e não na Itália. - Considera• 
-se então prudentina de cora­
ção, vida e profunda afeição. 

-- Atilalunente cursa o pri-
melro an0 da Faculdad~> 

Direito; como diz: é caloura .. 
Gostou bastante, quando teve 
a no.tícia de que estava apro­
vada, o que foi verdadeira 
surprêsa, acreditando ser "le­
gal" 0 estudo na. faculdade. 
Assim não fôsse, sendo D~ 
reito ... 

-- Não tem "nenhum" na· 
mor.ado, preferindo com· 

panhias para sair ... 

-- Lá pela Faculdade, pen-
sa ser o ambiente muLto 

bom, poiS foi onde pôde au· 
men.tar o cireulo de amizades 
tendo muito colegas, acredi­
tando os professôres bastan. 
te callll3J'adas e bons mestres, 
ensinando bem. 

-- Uma das duas particula-
r~u:aaes pe.ssQ.alS e deixar 

o vidro ao carro 1evano.o do 
seu 1aao, qucmúo esta wr-gm· 
do, ao seu lauo, por esqueci­
mento, mtiltas veze, nao ou· 
v..ndo o cn:;mar dos colegas 
e airugos, qua . .~<do passa por 
de~:>at.ellC!oSa, o que não é. 

-- Cousideta 0 amb:ente 
noturno da cidade muito 

bom, P•'UlC<pa.unente Cum ()11 

boliches e os omros entretenl. 
mentos. 

-- Sentiu a ausência da 
a<~. IIJ!la lar!e .. e, quan­

do aque!a teve cte JJ: faz,u Cur­
so ae n.pe•Ie•ÇO<~mento em São 
(;a.nos ,a<t.ao o Iato ue ,ser·em 
mu.to am.g<>s e comp<l.llhia 
certa para sair-em juntas. Se 
bem que a. .ttO:slllila tenha f•· 
cacto, o tno de irmas e~tana 
queorad.o, o qUe nao é a mes­
ma CO!Sa. 

-- Nao esteve no a-ecente 
Baúe das Debut,.ntes 

por est:u· com torc&Coto, o 
que aaqwr1u no "violento" 
e:. porte do boliche ... 

-- Gosta de esportes, pra-
twando ou tendo pratl.­

cado, teulS, para o qual anda 
a P·ocura de pa1ceu·c, nata­
çao, o qual d.e..xou em O.etr1· 
meHto ao oa. quete e do vôlei; 
gosta de atletismo, tendo . pra­
ticado o lançamento de pêso. 
Joga também palit..nho ... Co:r>J 
fessou gostar de dançar e 
bastante, .ao que ficou escla­
rec.do não se tratar de espor-
te ... 

- Possui o curso normal 
de aperfeiçoamento, le­

cionando Educação Física no 
Colégio Tanel AbUdd e ·em Al­
fredo Marcondes. 

-- Consideva 0 Aquário um 
lugar muito agradável, 

onde esteve ainda na semana 
passada com uma boa turma 
dEI colegas. Acredita que o 
Ferdinando é um dos melho• 
re5 recepc:onista.s que exis­
te na praça, sabendo que o 
serviço do local é muito bom .. 
Sõbre o conjunto que toca por 

lá, não sabe nem o que diZE't 
de tão oom que o considera 

-- OuiTo lugar que aprecia 
é 0 Re$taurante Chinês, 

()nde vai tôdas as vêzes que 
pode ou tem oportunidade 
Diz que lá também recebem 
muito bem, sendo o ambienÜI 
bem selecion,ado e agradável . 

-- Quantv à música, gosta 
de todos os tipos que lho 

agrade, preferindo na música 
popular o Moacyr Franco. 

Na literatura, não tem 
preferência determinada, 

mas aprecia Jorge Amado, 
Eurico Verissimo e gostw de 
centos policiais. 

-- Go ta de enfrentar 
casinha, como boa re­

presentanw das "Evas", tendo 
gõsto em organizar e preparar j 
um almoço ou um jantar ~e. 
lecionado. J 

-- Gosta de decoração do 
lar, preferindo flôres co. 

mo .Primeira palavra. 

Tem estima particular 
por viagens, já tendo ido 

ao R. de Janeiro, Itatiáia, onde 
foi até ao pico, Santos, Ca­
raguatatuba, Ilha Bela e São 
Seba-:tião Quanto a São Se­
bastião e Ilha Bela, depois 
que dt>scobriu o "repelex" 
contra os borrachudos já era 
tarde ... 

~ Espera continuar os es-
tudos, assim como 

aguarda o príncipe encantado 

-- Dos homens, prefere a 
firmesa de caráter refle­

tindo-st> na personalidade, não 
como um homem que seja 
cõpia de outros, mas aquele 
que já tenha seus objetivos de. 
finidos, sabendo o que quer da 
vida. Precisa ser compn>ensi­
vo, julgando as mulheres co­
mo o objeto· mais delicado no 

. na. 

Felicitamos a radialista Deo 
data :Frai.c0 (foto) pela passa­
gem, amanhã, de seu aniver­
sário natalício. Deorlata Fran 
Co é quem responde pelo 'pro 
grama ·~ortugal, Musilca. e 

Saudade", da Rádio Comer­
ciai. 

Já estamos em plena sema._ 
na do BAILE DO SUÉTER, 
uma realização da APEA pa­
ra a farrúlia prudentina. Se. 
rá no dia 24 vindouro, com 
grandes ,atrações. 

E já que falamos na APEA, 
preparemo-nos para a "en. 
chente" de hoje, lá na aveni­
da, quando teremos oportuni­
dade de ver, contra os nos.. 
sos, a famosa "academia" pai· 
meirense, inclusive com Du­
du, o aza-:nédia da ~leção 
brasileira ... 

universo. 

1 
-- Das mulheres, satisfaz 

vê-las enamoradas, um . 
pouco maternal, pois acredita 
que o homem sempre vê na 
mulher que escolhe para. eft· 
posa aquela· que seria a sua 
mãe, ou um pouco dela. 

Jc:é Ramos Jr. deu a nota 
ao "O IMPARCIAL":- dia 21 
de a.gõsto o Marechal Caste­
lo Branco visitará e inaugu­
rará a Ponte sôbre o Rio Pa­
r&.llá. 

Tem com0 estima 
côr o lilás. 

de 

Signo é Aquário: o d o!! 
peixinhos dentro da bo· 

Ia de vidro. 

Adora cachorro. 

Tem CO>~ agradável re­
cordação a Gruta qut> 

Chora, no litoral Paulista, on 
de as ondas avançam pelA 
gruta. adentro, e, depois, ao 
~:e provocar qualquer pucus.. 
são, caem as gôtas com0 se 
fôssem lágrimas, lá d0 teto. 

-- Se vocês .até aqui não 
vieram correndo, a0 fim 

ver quem t>ra, agora vão ler o 
nome. 

nha. 

Trata-se da Maria Eloi­
za Cardoso Peters, a Izi-

----1 Pa,Ssando de um a outro, 
vocês viram só 0 menl· 

no Waldemar Marcondes Jú· 
nior lá no boliche, no Ban Bo­
liche? Estabeleceu um recorde 
que não será quebrado tão 
cêdo: 289 pontos. O notável ê 
que o "menino" tem apenas 
16 anos de idarle e nã0 parece 
ir além de uns quatorze. o 
Mano Glauco é que deve esta.r 
sua.n®, numa )!Jtura 'J des. 
tas ... 

--- O sábado e o dorrüngo 
estiveram bastante mo· 

Vimentados, mas sõmente na 

il:s te cidadão que aparece 
na foto a cima é o "feiticeiro" 
Mathias Benhardt, o homem 
que, em chegando ao Brasil, 
foi ser choufer particular e, 
enquanto esperava os "pa.. 
t'rões'' à porta do teatro, es­
tudava rádio por correspon­
dência. E que hoje têm, pa. 
ra nosso orgulho, a indústria 
de aparelho<~ eletrônicos, MA­
JOR. Pois bem. E' 0 sr. Ma­
thias, junto aos filhos Jorge 
e Paulo, quem cuidná de 
oferecer aos prudentinos, 
seus prés ti'mos, no sentido de 
cautação de imagens do Ca­
nal S, TV Coroados. A tôrre 

próxima, assim como na se­
mana intt>ira lá na Rádio Pi­
ratininga. 

-- Lá por Venceslau num 
dia 15, houve ou deverA 

ha,•er - preciso ver isso me­
lhor - um Baile dos Esqueci­
dos. E' tanto assim que até 
esqueci. Mas, como não é p& 
ra mim, pelo espírito do ne­
gócio, depois eu djgo do que 
se trata. 

E' porque agora chegar­
mos 'aQ fim e é Tchof prô 
cês. 

- 25 metros - já foi t:rguL 
da e nêstes drns a expt:• 1en· 
c~a apa. eoo. Um gr .. .uu.e co­
ração, êsse Ido lV~th..as Be­
nhardt. 

Aniversariantes dE' hcje (18) 
Neraldo Fuzo, de Alfredo Mar 
condes; o menor Alvair, filho 
do mecânico Alvatr da Costa 
Crodeiro, e e~pôsa; Antonio 
Bertolotto; João Trajano da 
Silva. 

Quem quizer tirar chapa do 
pulmão, de graça, é só espe­
rar o d1a 23 de julht>, e po­
derá fazê-lo. E' uma. iniciati­
va. de grande importância. do 
Serviço de Tuberculose no 
Estado, à testa do qual, em 
nossa região, encontramos o 
prestativo J. Monzom Pinhei· 
ro, ilustre faculta~v0 pruden· 
tino. 

Estiveram em Prudente três 
fi.::cais da SUNAB .. Mas já fÕ­
ram embora. E nem bem saí­
ram, já •a carne tteve mais 
cem cruzeiros de .aumento. 
Isso não é muito social, em 

notícia .Mas ... 

O Rotary Clube prudentmo 
prograllla uma belissinla fes­
ta para 0 rua 4 de agôsto, no 
Tênis, oportunidade etn que 
recepcionará o sr. Gastão Pil­
natél, atual Governador! do 
Distrito 461, de R.I. 

Qut>remos felic~tar efusiva­
men~e o jovem comerctante 
Chaktb Buchalla, que hoje 
está festejando mais uma pas 
sagem natalícia. 

O Bar Cruzeiro ficará sem 
o tradicion.tl ponto. _ Dizem 
qUe mudará para um pouco 
mais aba...xo, no mesmo edifí· 
cio. N'lt esqwna, val surgill 
uma nova agêll.(lja PRUDEN· 
BANK, uma realização dêsse 
formidável Jo,sé Lemes Soa­
res. 

EdinaldQ. Rezende está "em 
ponto de bala" com a sua r--a-

ça-monólogo "O HO~M 
QUE PERDEU A FE", de 
Paulo Barreto. No mês de 
agôsto, quem gosta de teatro, 

PONTO 
Ontem, Hoje, 

poderá ver e aplaudir Edínal­
do Rezende, vivendo 0 papel 
2 ·horas de e~petáculo - de 
O HOMEM QUE PERDEU A 
FE'. --

Os profissionais da Prnden~ 
tina poderão dar hoje o gran­
de presente de aniversário ao· 
Felito - nascido Félix Ribei· 
ro Marcondes. E' que o pe­
queno-grande presidente (fo.­
to) vai fazer anos no dia 20. 
E seria maravilhoso se a 
Prudentlna desse no PalmeL 
ras, e ofertasse ao Felito és­
se presente de aniversário. 
Bôa idéia, não? 

Nossos respeitQsos cumpri. 
mentos à ilustre dama dona 
Iracema Rti!lla Vitale, espôsa 
do sr. Nilson Vi~e, da Cur­
tidora Leal Figneiredo, Ltda., 

NEUTRO 
Amanhã. 

pela passagem, hoje, de mais 
uma data natalícia, 

De parabens o Elizeo Rabo­
ni, sócio de "O BAMBINO", 
Porque hoje é o dia de seu 
aniversário. 

Desde a manhã de 15 de ju­
lho, está em festas 0 lar do 
casal dr, Walter Poneano, e 
dona Vanessa G~glio, com o 
nascimento de uma robusta 
garôta, qUe <Será batisad.a com 
o nome de Laura Elisa. A ma­
mãe, profa. Vanessa, está pas­
Sl-nd0 bem, e o pap~Q< dr. Wal· 
ter, não cabe em si de con­
tente. E' a segunda. filha do 
casal. 

Quem nos veio trazer a no­
tícia do nascm1ento da Lau:r>a 
Elisa, for o ttt.o Valct•r Pon­
çano, estudante em São Pau.. 
lo, que se encontra em Pru­
dente, gozando merecidas fé­
nas. Gratos. 

Na agenda:- amanhã, ani­
versariam:- Mihon Schivita­
ro, Maria Aparecida Rtcci e 
Mana Augusta Junqueira da 
Silva, es.ta re.sidente t>m São 
Ilaulo. 

Ainda em tempo:- foi a 16 
último o natalício do Joaquim 
Peretti, mano do Mário Peret­
ti, e figura mui simpática de 
nossa sociedade. Tardiamente, 
m•as efuEivamente, enviamos os 
nosso.s parabens ao Joaquim 
Peretti. 

• • 

UMA PRELEÇÃO INESPERADA, MAS SUBSTANCIAt 
Na visita que o Dr. ·Elétron teve ensejo de fa­

zer ao Instituto Internacional de PesqUis,as, na Pau­
licéia ,foi ins.tado a falar perante seleta assist~ncja. 
de universitários, além de reQ.omados cientistas e 
novos cultores da. Cibernética. 

Mostrou, de início, que GS antigos não· nofalram 
a influência que a máquina exerce no destino do 
homem, a ponto de não considerá-la na diviSão ar­
bitrária dos trêi's reinos da natureza. Desde 0 seu 
advento, entretanto, a Cibernética vem divulgando 
a CO!Ilcepçã.o moderna e racional ~ "tris J"einos", 
da; seguinte forma: . 

O "reino vivo" (c~mstitu:íl0 dos a.n:hnais 'e plan­
tas), que é o da matéria organizada com poder de 
proliferação; 

O "reino mineral", que é o da matéria organi­
zad.a, sem poder de pro)jfer~ão; 

O "reino artificial", que, contraposto aos dois 
primeiros, se compõe das ferramentas e máquinas 
criada.s pela int~ção do homem. 

Distinguindo a ferram.eniia< da máquina, explicou 
que aquela é passiva, pois age como prolongamento 
dos nossos órgãos, que lhe transmitem fôrça, justeza 
e r : pirlez na execução do trabalho, enquanto esta 
de!.>cmpenh!ll ativida.de que o homem por si só não 
realiza, c0111o no receptor do rádio, televisor, célula 
fotoelétrica, radar, etc. 

A máquina elabora. certa atividatde paralela ao1 
pensamento humano, a que chamam de "pensamento 
artificial". Daí o silogismo: O homem, criador e prá.. 
t! c :>, pensa. cÕm.o reali7l!lJ.'I a ação; conecbe, para issO, 
a máquina que o deve substituir; logo, a máquina 
"registr~~< o seu pensamento" para o fim determi­
nado. 

o Dr. Elétron passou a discorrer sôbre o rele­
vante plllpel atribuído a() servomecanismo "feed­
back" que outra coisa não é senão a montagem em 
reaçã~. Na. expressão inglêsa. ~giDfica, ~literalmente, 
alimentar 0 inverso ou retroalimentaçao. .T~ad~ 
à. radíotécnica, coano o seu congênere antL-fading ~ 
tem tal desempenho J1ll auto,-regulagem que o con· 
sideram 0 propiciador do 4.0 grau de automa:ttsmo. 
. . .. Norberto Wiener>- o bruxo da Cibernética- de­
nominava-o 0 "segrêdo da. vida", pois q~e um· dia se 
revelará como 0 segrêdo d.af ordem wuversal, tendo 
tml vista as virtudes que lhe são inerentes e os mi-
lagres qu~ opera. . 

Féz 0 conferencista, em seguida, a análise suciD­
ta do revomco.onario "Home():;tatQ de Asnoy", cujo 
conJunto de "feelbba.ck.s" .J.;.erce ação deci,Slva sO· 
bre os 390. 625 deterJD.llll&mos ou s01uçoes de que 
di~:>põe em face da. cont.ngenc1a, atendendo ao "com~. 
fazer!'' e conquistando, assun, o 5. o :rau de au... 
tomati'>'mo da máquina, isto é, o determinismo. 
Aplica-se nele 0 ~emdo dos modelos, pois- o h~ 
meostato não é senão um "modêlo de adapt~ao 
a,rum.a1 ;:to meio ambiente." 

O reino enoantadQ da Cibernét;,ca contém uma. 
infinldade de outros mecanismos, quais brinquedos 
científicos, revelados sõmente depois da. libertJaçáQ 
do ínfimo e quase iJnponderável "electron", que nos 
possibilit()u Jl construção do nôvo edifício das ciên· 
cias, ampl.iarlas umas e transformadas outras, tendo 
como cobertura a Eletrônica. 

Levantou-se nesse ínterim, o Prof. Ganimedes 
para um aparte que o orador concedeu prazerosa. 
mente . 

O professor, depois de relembrar a impressio-

naure ugura no vr. a.snuy - 0 beneditino da Cberné.. 
tu:a. - 11ue nos prvme-..e o a.uvt:nto ae may,uu-as su· 
~1s para 0 p.<·og•-el;SO uo ílflWJ.Uo, mo,..,rOü qüe auto­
riZados pe1u;.w.o•es pr.:~..am, w.rnoem, a ue•Toca. 
dt~t Ga C1V.U1l:"~ao ll.•u...tJ., anÚ'vp()(le.!Ur.LCa e V.Cl()Sa, 

cum o ec1owr ae maquJil...smos cuJos e1e1tos " se.<·ao 
Oii DlttlS ;lillploS. A a~.ClDUlaU<L UUJll..W.llaQe de hoJe 
podera liDena.r-se, pela maqll.IJ];d,, das cnses ecc~JIO­
IDlCII.s e gue1ras fr<t1~nc1Ua.>i. 

l'!ao bll•-a esta a opunuruáade de apelll>rm.os para 

0 :u.r. asnuy, nus que aqu.. e:sw.rno:. reu.l.Wlos, a. um 
ue que no,; prop1c1e quanto anres a rawosa au.Ql',llo 
ua c;.vll<Zaçao mtlCalli.l:a:t ;:,o !l.'>S'.un 31-Jaot:illOli llo 
bl'a&l a. wa1ur taxa J.llltaelOlláTJ.iiJ do munuo, em que 
pese a aou:ta op..uiã0 do l\'.L.llt>tro uouve1a de . .Hu· 
lllues que, parowa.auo 1VIarce1 r• oust no ·· ~m ü11sca 
do Tempo reru.uo"; anda às vott.t,s c:;om e...p!.,l'alS em 
busca uo eqwnonQ peC(Uuo... Só asSim evnar«> 
mos os uemagogos e lllaus governan.e:s, suo,c.~um. 
do-os por Jnay,u.na.s que .. agt:ill, pt:ruoam e ~ 
ll"am" paU1011Camente, p01que não Ó].13Ptdaim o erà­
ri.o ua Na.çao, '[,aiUpou~ eu.gc~.uam ·o povo com pro­
~ ett!.lltoreuas e IIl.Ll·aoo.~a~~...es rerormas ue ba.­
.se. ~o assJ.Ill a,tasta.r'emos o. apeio d!Ieto ou JII<Ureto 
t's urna5, nem como a. panroill.lllla dos e!CpVeis e 
inelegJ. vcis . 

.bem, bem ... , -atalhou o Dr. Elétron. O dile~ 
anli.g0 e professor ha de conVir que a palll~ra e 
uma facUldade proeminente do homem, peio fato· 
de exps~!>Sar o s.eu pensdlllentl). i'or J:De<Os artif.L­
Closo,o, toaa.Vla, nao -se expuca. qUSJ.quer evento; 
iUSJiSI:e-se, apenas, no terreno. das dlvag,.ções. 

Qll:lllnto as promessas do Dr. Ashby, mer1tórias 
sem dúv1da, provam tão-sõmente o seu arrebalf.a. 
menti) Clbernetwo. Mesmo asSJJD, ~ as re.!servas 
próprias de um sábio, anunciou a "máquina de go-­
vernar" pa.ra futuro ainda longínquo . E a Revo~ 
lução BrasJ.l.eira está em marcha. e tem pressa de 
resolver os grandes problemas nacionaiS, cOIIlclUiu. 

Ao termirtllir as suas cogitações, 0 Dr. Elétro~~; 
participou que em breve partiria pa~a a União Nor­
t«>Amencana, a convite de diverSoS centros cultu­
rais . Evocou, por fim, a mensagem tra.nnsmitida aos 
umversitãnos de Koeni.gsberg, em 1935, pelo Prof. 
Julius Schwenb, a cuja turma diz ter pertencido -
(Não será fôrça de imaginaçã0 do "homem eletrô­
nico?") . 

Brindou-nos- a.firmon- com 4ois antigos sím­
bolos do misticismo chinês: o "yin", ftmJ.in:ino, e o 
"yang"", ;masculino, representando aquêle 0 equilí­
brio e êste a Uirça. Tirou dos referidos conceitos 
a cwnpa.ração de que a Universidade é estática, en. 
quanto professores e alunos são dinâmicos. Se 
ela representa a SS~bedoria, êles representam o triun. 
fo; ela a quietude, êles 0 bulício; ela a estabilidade, 
êles a instabilidade; ela 0 l"CPQuso, êles o impulso; 
ela o dobramento, -êles a expansão.. a.ssfm por 
illante. Aconselhou-nos, afinal, a manter tão benéfi· 
co dualismo através da vida, no desenvolvimen'o 
de qualque11 função a um temp0 criadora e fecund.a . 

Sem se dar conta da estranha simbiose qut nele 
se operava, sob a influência de poderosa "men.taJi­
dlllde eletrônica/', tranSimitiu na peroração. aos ou­
vintes o espírito 1:\e Koenigsberg, que também dese· 
jamos, com abundância de afeto, difundido DI) meio 
social da bela Capital da, Alta Sorocabana.. 

J .. MONTALVA.O 
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ADHE·MAR b[ BARROS DE~TINA 

302 milhõe 
O governador Adhemar de 

Barros a.ssinou, em cerimonia 
realizada nos Campos Elisf'os, 
c.'.rmv€tti'.os com \ três ) amató­
rios do Intenor do. E stado pa­
ra tratamento de doentes mer. 
tais, na ba.se de leitcrdia. 0'< 
acordos abrangendo 480 lei· 
tos e um total de 302 milhões 
de cruzeiros, fo1·am firmado~ 
com os Sanatorjos "Jesus", d~ 

Cruzeiro; "Felicio Luchinl", 
de Birigui; e "Ame rico Balr .. 
ral". de Itap!ra. 

N 3. op:>rtunidade, o cheft. 
dç· Executivo referiu-se a orien 
taç11.o adotada pelo seu Govêr 
no no .setor da as:astênc ~·a ao 
-::~icopata, r..0 sentido de pro" 
~.'ctar r-ecursos cada vez mtti1! 
Bmplos 1Ls entidades plrticu· 
lares especializadas. Assinalou 

Ciolpe de S·orte qUe 
Notícias de Turim, Itália, 

dão conta de um f-aio curio­
so da loteria do futebol. 

Na Itália existe um tiPo de 
loteria como o "Sutpsteak" 
aqUi do Brasil. 

Nicola Saccini de 56 anos 
de idade, chefe ' de honl'lada 
família vivia tranquilamente 
na cidade de Genova e no ar..o 
de 1954 teve o seu golpe de 
sorte, ganhando na loteria do 
futebol a, mais elevada soma · 

alcançada em sorteios dêsEe 
gênero, naquele país. 

Conferindo o seu bilhete re­
cebeu a soma de 244 milhões 
de liras, o que corresponde a 
282 724 dolares, passando de 
uma vida dura de humildade 
e· trabalho para a de nôvo 
riCO. 

Desde aí começou a sua via 
crucis; primeiro o aumer.to 
exagerado do número de "arni· 
gos" que o visitavam assi-

Moderno Lombrigueiro 

PIPEL 
para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ..• os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil; Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santot " Sanloa • 40}105 

Declaração à Praça e aos Bancos 
Pa11a os devidos fins e efei­

tos, vimos declarar que, com 
referência ao protesto da <lU·· 
plicata n.o 16258 de nossa emls . 
são com vencimento em 
30-4-65, no valor de Cr$ ..... 
557.442 (qumhentos e cmcoen· 
ta e sete mil, quatrocentos e 
quarenta e dois cruzelros), 
contr.a Hideuki Kaneki oco!." 

BO DE 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEIRil 
Rua Tte. Nicolau 
Maffei~ 15& 
(ao lado da 

VARIG) 

rido uo Cartório de Protesto' 
de Pres. Prudente - SP., ocor 
reu em virtude d€' desencon.· 
tro de ordens, estando a rere­
rida duplicatà devidamente :re­
gularizada. Outrossim, decla­
ramos que o referido cliente 
·continua merecedor do nosso 
crédito e confiança. 

São Paulo, 21 de maio de 
1965. 

AGRO BRAS 

Comercial e Indústrial, 'ii.[A 
911 - 16, 18 e 21 

Declaração 

Pela presente, declaro que 
perdi carteira nacional de ha. 
bil~tação de motorista amador 
número 007.306, prontuário 
c:rcunscrição de Trânsito de 
n.o 10.152, expedida pela 14.a 
Pre~idente Prudente em data 
de 22 dezembro de '1959, bem 
como, a cédula de ident:dade 
Registro Gerar n. o L 477.138, 
expedida em São Paulo·SP, 
em data de 7 de- jar..eiro de 
1960, ficando as mesmas sem 
efeito algum, visto estar pro· 
videnciando as 2. as vias . 

Presidente Prudente, 15 de 
julho de 1965. 

Bolivar Veloso dos Santos 
..B - 16, 18 e. 21/7 

• ze 
qu~, há dia"', conveni0 seme · 
lhante havia s'do estab~leci­
do com instituição dt Bauru, 
para 200 Ie:tos-dia, num total 
c1e li9 milhõ~s de cruze;ros. 
SANATóRIO ALAN •. 
KARDEK 

Embora •aínda desconheça. 
mos o pensamento daqueles 
que assumiram o encarg0 da 
comtrução do Sanatório Alru! 
Kar~k, em Presidente Pru­
dente, reputamos d~ bom al­
vitre fazer chegar ao conhe­
c'mento dos acessares do go­
vernador pauFsta, o que !'c 
foz e se consegue n-esta cap•­
tal da Alta Sorocabana em 
hvor do doente mentaÍ. Qui­
çá o sr. Adhemar de Barro ·. 
cuja presença em nossa reg•ã0 
est:í. l'er:do agn~rdQd~. po~s .. 
1PC'1Uir no .seu plano de aso::1s­
tênc•3 ao n ·'copata, uma c"o­
C~"nCã0 efetiva ao s~nat6rto 
Alan Kardek, que será um 
ho~p;tal regional. e tem tudo 
P~ ra E e constituir num le!ct­
t'mo núcleo de proteção e cu!. 
r'~cin.<:: ·~ o doento. mental. Os 
302 milhõe" de cruzei"os libe­
rqdo<; .iá foram aplaudidos. 
l\ho:: f'lltros núcleo" eRtão ne­
cec~it·,,...do dêsse amparo do 
Govêmo. 

eu A.z r 
duamente com pedidos de em­
prest1mo"' e cte ct011·aHvo.s pa­
ra tuao e para toctos, até pa­
ra futebol. 

Caroas com pedidos de di­
nheiro, r-ecebia.as as cen..ena.s 
diàriamente e tamoém nao 
vencia os cambistas que lhe 
ofereciam novas ">.ortes gran­
de~ " dt> tudo quanto era lote­
ria e sorteios .de outra nature­
za. Mulheres bonitas começa­
ram logo a cortejá-lo e daí as 
desavenças em familia. 

Entre os azares que lhe apa­
receram, um apostador re­
clamou a metade do prêmio 
e obteve na justiça, ganho de 
causa. 

Suas despesas cl'esceram •as­
sustadoramente e com elas 
também os imposto.s que pas­
sou a pagar como milionário.' 

Para se ver liVre dos pedin­
tes começou •a fazer aplica­
ções, mas como nã0 era ho. 
mem de tino comercigl prin­
cipiou por aplicar mal e os 
resultados foram fracasso sô-
bre fracasso · 

Um ano depois do "Golpe" 
sua espõsa requezeu e obteve 
divorcio. levando metqde do 
que lhe re~tava e assim dissol 
veu-.se o lar e a família e, co­
mo sobrecarga ainda tomou 
com o'to meses de cadeiq por 
maus tratos aue a espõsa ale­
gou no proce,qso. 

Das duao filh9R do casal, 
uma se casou e outr'~ foi vi­
ver com a mãe. Ficanrl.o o ex. 
rlcn ~'<6 e de'loladn. resolveu 
trar:sferir-!'e parq Genova. on­
de não tinha conhecidos e nem 
"amigos''. 

Nes<a cidade dedicou-se 
m<>is a prát.icl'l da caridade 
porém. iniciou tarde e<:s'l orá~· 
tica. auanrio oq seus recursos 
já erqrn escassos. 

A êsse temon iá hRvia fica­
do como1ehmo.ntP. surdo, en­
treg'lndo-.se à solidão e em­
pregando a.<: su<>" últim"l' re­
fel'"Va<, em benefício das ins­
t:tuicões de amn<Jro- aR crian­
ças cegas e surdo-mudas. 

A morte do novo rico 
deu-~e recentemente em um 
amb'ente d>1 maior prnbreza, 
S<>nrin -:- féretrn trl'ln~onrtado 
parq Turim. sua terr" natal. 

PerAnte Deus. o último ato 
de sua vid<> fni o m!lis acer­
tano. noic: nr,t.i~"'1do " r,qri­
darle. f"'ltq foi nn.ra o Além, a 
sua. única bogagem. 

; hc~!\Yi'\ÇllO 
Declaro para os dt>vidos fi~ 

e óireitos, que foi perdido um 
Registro de Estrangeiro r...o 
2712 expedido em data de 
13-10·43, pala Delegacia de Po­
lícia d~ Presidente Venceslau 
em nome de Zemj i Yoshiha.ra_ 

Declaro, outrossim, que o­
referido documento torna-sE" 
<:em efeito, no caso de ser en.. 
contra do. 

Pres. Prudente, 14 de julho 
de 1965. · · 

(as ) JAIME PIPINO 
912-A - 16, 18 e 21 

• s .mentais r o 

na 

.CASA PONTAL TI 
A PREÇOS E DESCÕNTOS DE SÃO PAULO 

O NÓVO TELEVISOR 

• 

EM 

e receba 
GRÁTis·· 

10 PllGIMENTOS 
SEM 

ACRÉSCIMO UMA ANTENA INSTALADA 

VEJA 
mod. B-118 VA 

TODOS OS CANAIS 
DE SUA CIDADE 

com o nôvo televisor e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato! 

• especialmente • construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

Matriz: 

RUI DR. JO É FOZ, 621 AS Presl ente Prudente 
filiais: DRACUIA , TUPã • ; EPE - MIIU:.NTE DO Plnlth,PiiEMI 

,. do Solo onservaçao • • 

I Congresso Panamericano 
Num movimento que esten­

de-se por tõdas as Americas, 
assim como repercute por to­
dos os Estados do país, o tra­
balho promoc:onal do "I Con· 
gresso Piffiamericano de Con­
Eervação do Sol.a, a realizar­
se de 12 a 29 de abrll do pró~ 
xim0 ano, deverá trazer para 
a cidade de São Paulo os 
·mais sérios e consc1entes tra. 
balhos .sõbre a matéria, reU­
nindo pela primeira vez, em 
!âmito internacional, a idêia 
de conservação das riquezas 
naturais do solo. 

Aos escritórios da Com1s 
·são Coordenadora do impor. 
tante certame, instalados em 
<depandência do Departamento 
tda Produção Animal da Secre­
tar!-a da Agricultura (Parqut~ 

•da Água Branca), em São Pau 
lo, chegam diàriamente comu­
nicaçÕe·s que dão conta da­
quele esfôrço com o objetivo 
de assegurar pleno êxito à lni 
-ciativ•a. 
REPERCUSSAO 

Prestigiado pelo govêrno re­
d·-:>ral, que o oficializou, o Con 
gre ' so é promovido pela Se­
cretaria da Agricultura de S 
Paulo com a colaboração do 
Ministério da Agricultur.a que, 
através de P·ortaria, designou 
os técnicos que integram a 
•Comissão Coordenador'1. 

Da repercussão nos Estados. 
·dizem bem os expedientes qu• 

vêm sendo recebidos dos reS­
pectivos secretários de Agrl· 
cultura, todos êles contendo 
expressões de aplau.~os e •a· 
pôio à iniciativa. Com efeito, 
diz, por exemplo, o titUlar da 
Pasta da Produção de Minas 
Gerais sr. Jose de Alencar car 
neiro 'viana, agrad-ecendo a 
comunicaão do Congresso, ao 
qual augura suef's~o absoluto: 
"Honrado com o convite para 
part'cipar ativamente dos tm­
balhos tendo em vista 0 êXI­
to dê.sse conclave, apraz-me 
informar que aceito o convlte 
com o firme propósito de es· 
tar presente e promover o 
que estiver ao meu alcance 
para prestlgiar tão importante 
iniciativa de defesa do solo" 
COMISSAO 
COORDENADORA 
· Já estão integrando a Co­
missão Coordenadora, os se· 

••veta~~ 
""RA AS DOEN(:AS D4t 

CABELO. DO C:Oll­
CAB~LUOO.I 
04 MRI!A u- __.._ 

guintes delegados de Secre­
liarias de Agr:cultura, todos 
engenheiros-agrõr..omos: Ama. 
p;i, Rafael Moura de Paula Ri· 
beiro; Amazonas, Mário Bar· 
ro•o Ramos; Pará, Waldir dt­
Oliveira Gabriel; Ceará, Afrã· 
nio Gonzaga Sale.s; Piaui, Wil­
son Pedreira de Albuquerque 
Alcântara; Rio Grande do Nor 
te, Manoel Wilson Peretra, 
Guanabara, João Buchaul; Ser 
gipe, Francisco Alves do.s San. 

tos; Paraná, Ornar Costa Pm. 
to; Santa Catarina, Thoma:a 
Edson · Rodrigues Domingu!)z; 
Distrito Federal, Eduardo Al· 
bert0 Vilela Morales; e, Pa· 
raiba, Ranulfo de Paula Maga. 
lhães. 

Reunindo-se semanalmente 
a Comis.são encarregada ae 
org:mizar o Congresso, vem 
adotando tõdas as providên· 
cias que- a importância do Cer 
t.a.me reclama. 

~----------------------------------· 

Clichês em Geral 

EM 

48 

HORAS 

AUTOTIPIAS- TRICOMlAS- DOUBLt:~r- TRAÇO~ 
DESENHOS -ALTA LUZ-

(Atendemos pedidos para jorJJ.ais e revista!!). 
Rn:t Siqueira· Campos, n.0 602 - "O IMPAiitCIAL" 

- Telefnne 2540 -

"0 IMPARCIAL"- O JORNAL DA REGIÃO------ Presidente Prudente, 18 de julho de 1965- (DOMINGO) Página 3 
--------~--~--------~ 



,,,,,. 
(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"N') MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSÃO MÉDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA­

GRAR A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS MEUS MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO. 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCIÊNCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI-

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO, RESPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FOREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA li AS NOBRES TRA DIÇóES DA MEDICINA. CONSIDERAR OS M"'i"::US COLEGAS 

COMO IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIÃO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLfTIOO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM ENTRE MEUS 

DEVERES E MEU PACIENTE. CONSERVAR O MAXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS CONHE-

CIMENTOS MÉDICOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO ~STE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE E LIVREM:I:NTE". 

CIRURGIA GERAL - (operaç~ee) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M. 

FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES. 3070 

D R . CERA V OLO 
MÉDICO 

CLfNIC.A. GERAL- C.R.M. - S .P. N.o 5.583 

CONSULTóRIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. IIOBUYOSHI AKINAGA 
C.R.M.S.P.9211 

EX-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS E PARTOS 

CONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 
FONE 3539 

RESID~NCIA: RUA: JOAQUIM NABUCO, 1.153. 
FONE 3669 

DR. ADAVIO ROCHA 
CREMESP - 9240 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS VASCULARES PERIFÉRICAS - V~RIZES 
ULCERAS VARICOSAS - TROMBOSE 

EX-ASSISTENTE DO PROF. MARIO DEGNI 
(SÃO PAULO) 

CONSULTóRIO: DR. GURGEL, 421- FONE 526 
RESID~NCIA: RUA DR. GURGEL, 1338 - C FONE 3988 

PEDIATRIA - (Moléstias de Crianças) 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Mll:DICO DE CRIANÇAS 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAÇÃO 
MF.DICA BRASILEIRA 

RADlOSCOPIA - HIDRATAÇÃO 
TRANSFUSóES - VACINAS 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 421 - FONE 28!6 
RESID. R. PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 46 

FONE 3044 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

A paciente recuperação de 
criancas anormais • 

LONDRES - A palavra IM­
POSSíVEL não ex.ste no vo· 
cabulário do pessoal do Cen­
tro de Recuperação Juvenil de 
Selly Oak onde 57 cnanças 
anormais ~stão sendo prepara· 
das para tornar-se, E~gundo 

a supervisara, Sra. M. Hill, 
aceitáveis para •a coletivida­
de, apesar de sua desvanta­
gem. 
TRATO ANIMADOR 

Essa maneira positiv.a de 
educaçã0 das crtança.s anor­
mais é típica das atitudes 
atuais em face do problema. 
Hoje em dia, uma sociedade 
civilizada reconhece que as 
crianças anormais ,tanto fisi· 
cainente quanto mentalmente, 
têm, perante a coletividade, 
um direito a que se precisa 
atender. E o modo com que as 
autoridades locais br;tãnicas 
particularmente e;m B1rmm• 
gham, atuam em face de suas 
responsabilidades para com 
tais crianças é bastante ani­
mador. 
OITO CENTROS 

Existem oito centro.s de re­
cuperação juvenil em Birmin­
gham, e o de Selly Oak e um 
dos quatro novos com acomo­
dações preparad:i.s especial· 
mente para os fins a que se 
destinam. Uma vez que as cri­
anças que frequentam os cen­
tros não se prestam para o 
ensino normal, seu preparo 
gira em ttrno do desenvolvi­
mento de sua capacidade so­
cial e VISa a estimular a coo­
peração e um senso de inten· 
Çl1o nas cri•anças. 

Quando uma cr;ança é enca­
minhada ao Centro de Selly 
Oak RU<~q P"ssibilidades são 
avahadas por um si~tema cria­
do por um méd;co. :tsse sis­
tema avalia, primeiro, seu 
esp!rito de iniciativa; em se­
guida. sU<~s faculdades de co­
municação; d epois, seu grau 
de ocupação e, por fim, a ex.. 
tensão de sua socialização. 

. s 
c 
~ 

(/) 

Na an~r~1~a e 
na fraqueza, 

É BOMI 
Anemias causadas por doenças ·infec­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo 'remédio: 

VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANtMICO, COM VITAMINA B-12 

IODETO DE POT.ÃSSIQI NA ASMA DA CRIANÇA 
Trezentos miligramas de i0-

AT'E' NOVEMBRO SERÁ INAUGURADO 
deto de potássio, ministrados 
três vêzes a0 dia, atenuaram 
a gravidade de asma em expe­
riências de que participaram 
cem crianças do Instituto de 
Pesquisas e Hospital de As· 
ma Infantil, em Denver, no 
Colorado, segundo informa um . 
telegrama distribuído pelo 
"Science Service". O uso do 
iodeto de potássio está S€ndo 
reestudado pelo dr. W.P. Me­
Cann, do Departamento de Far 
macologia do Centro-Médico 
da Universidade do Alaba· 
ma, em colaboração com di­
versos pesquis·adores de Den­
ver e as cor..clusões foram en­
caminhadas à Federação de 
Sociedades Americanas de Bio 
logia Experimental. Segwwo 
se informa, embora a.s doses 
gvandes não tenham interfe­
rido no funciOnamento da glân 
dula tire6ide, depois de 12 se­
manas de tratam~nto, uma 
criança adquiriu bócio e pre­
ci•ou deixar de tomar o medi­
camento. Três outl'as crian­
ças adqu;riram acne com cer­
ta gravidade. Os pesqu'sado­
·re.s concluíram serem necessá 
rios ~studos adicionais para 
verificar se a terapia intermi­
tente daria bons resultados, 
com menos efeitos secundá­
rios. Acentuaram que o iode­
to de potássio tem ddfinido 
valor no tratamento da asma, 
mas que a determinação do 
melhor nível de dosagem para 
cada criança exige cuidadoso 
estudo. 

= 
O HOSPITAL DOS, DEFEITOS DA FACE 
S, PAULO - SSI - Como 

primeiro hospital especializa. 
do em cirurg.a plástica repa­
radora e especialidades cone· 
xas, na América do Sul, deverá 
ser inaugurado em novembro 
próximo, 0 Hospital dos - De­
feitos da Face em final d~ 
construção na ~v. Moreii'ia Guj 
marães, 699 - junto à Cruz 
Vermelha. 

O Hospital, dirigido pelo dr 
Paulo de Castro Correia, con• 
tará com 80 le.tos, 40 dos 
quais 11agos e 41 gratuitos. A 
grande novidade •a ser lançada 
no país pelo nôvo nosocômio 
é o trabalho de equipe que 
será realizado por cirurgiões 
plásticos, ortopedistas, den. 
tistas, educado~ fonéticos, 
etc. Contará também com ser­
viço psiquiátrico próprio. 

PREVISÃO DA IMORTALIDADE COM 
"CEMITÉRIOS CONGEL~DOS" 

'<Brevemente em Los Ange­
les serão criados cemiténos 
congelados nos quai$ os cor­
pos serão mantidos sob frio 
intenso <numa temperatura 
de 200 graus centígrados) na 
esperança de que um dia a 
ciênc.a médica possa encon.. 
trar meios de restaurar-lhes 
a vida, ou simplesmente reju· 
venescê-los. "- Isto é o que 
diz um telegr·ama da L.E.S. 
publicado num jornal paulis­
tano, que divulga os estudos 
que estão sendo feitos pelo 

·Professor Robert Ettinger de 
Michigan. ' 

Segundo a teoria. de Ettin­
ger, "é reconhecido, hoje, que 
a morte chega em três ~tapas: 

clíniCa, biológica e celular. Na 
primeira, param o coração e 
a respi!'ação; na segunda, o 
corpo, como um todo, não po­
de ser ressuscitado; e na ter­
ceira, as células começam a 
se degenerar. E' sabido que 
os médicos conseguem devol­
vet a vida na primeira eba.. 
pa". Êle acha possível que se 
"formos postos em frio inten­
so quando morrermos (evitan­
do-se a terceira etapa) a me­
dicina poderá tentar realizar 

experiências que poderão re­
solver o problema". Ettinger 
está :publicando um livr0 só.. 
bre êste assunto com o título 
de "A Perspectiva da Imorta­
lidade". 

I 
GINECOLOGIA e OBSTETRICIA - (Moléstias de Senhoras 

e Partos) 

DR. ISMAEL N. REIGOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAL 

PROFILAXIA - DIAGNóSTICO PRECOCE CANCER 
GENITAL FEMININO 

<COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 
RESIDt::NCIA. RUA: DR. JOSÉ FúZ, 718 FONE 03-794 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONE 3848 

DR. JACOMINO ·L. CERÁVOLO 

DR. ITALO HONóRIO CERÁ VOLO 
PRE NUPCIAL - ESTERILIDADE - PRÉ NATAL 

PARTOS SEM DóR. 
CLíNICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 AS 19:00 HS . 

AV. LIBERDADE-21- 1.0 ANDAR- S/ 103 e 104 
FONE: 37.33.!7 !!!AO PAULO 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOS­

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GERAI:.- PARTOS -DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTóRlO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESID~NCIA:-

AV. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTúRIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESID~NCIA:-

AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 2877. 

PROCTOLOGIA (Intestinos - ret0 - anus) 

DR. FÁBIO DAL FABBRO 
MOI.l!:STIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

( COLITE, HEMORROIDAS ETC. . .. ) 

CONSULTúRIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDENCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (RIJ18 , Bexiga -. Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAL, 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGióES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇóES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL. 3279 

~·::•::•:•:•:•::•:t::•::•:•::•:•::•:•:•:•:•:•:::•::•:::•:::+.::+:+r+:::+:::+:+:+:::+:::+::+:+:t::+:::+:+X+!+!O>!.::+"":'+.•+:+:::••• .. •·•~•·•~•~•~•~•~~~·•·••••+ .. •·•~•·•••·•~•·•~•~~~•":'+••~•·•••••~•~•·•••":'+••~•·•••••••••"t"••••••+' ..................... ~•·•••••••••x..w>X•!•!+!+!•>!•!•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!•!•!+!"+!+!+!+!+'!+!+!+!+~ ~· ~· ~~~~~~~·~ ~·~~····~······················~···~··4~············ 

Hospital · e~M~te~rnidade1JNossa Senhora das Graças . 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
CLINICA MÉDICA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
CIRURGIA GERAL- MOLÉSTIAS DE SRA. 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
RADIOLOGIA 

"0 JMP ARCIAL" - O JORNAL DA REGIÃO 

DR. DI NO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MOL.!!:STIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPIA 

DR. JULIO NUNES ABREU. 
ANESTESIOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) FONES, 3277 e 3278 

-~--- Presidente ruden.te. l8 d "ulha d 196S- lDO I .G'O\ ------ - ~ásdna 4 
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TA BELA N,o 1 - 7 f65 

PNEUS PASSEIO 
590 x 14 4-lonas Prêto ...........••• 
750 x 14 4 lonas Branco s;c .....•..• 
800 x 14 4 lonas Branco s;c ........ . 
850 x 14 4 lonas Branco sjc ........ . 

50 x 15 4 lonas Prêto ...........•.• 
50 x 15 4 lonas Branco .....••.•••.• 

145 x 15 4 lonas Especial ......... .. 
560 x 15 4 lonas Prêto .........•.••• 
560 x 15 4 lonas Branco ............ . 
590 x 15 4 lonas Prêto ............ .. 
590 x 15 4 lonas Branco ............ . 
640 x 15 4 lonas Prêto ............. . 
640 x 15 4 lonas Branco ............ . 
670 x 15 4 lonas Prêto ......•..••••• 
670 x 15 4 lonas Branco ............ . 
71 O x 15 4 lo r. as Prêto ............ : 
710 x 15 6 lonas Prôto ............. . 
71 O x 15 4 lonas Branco ............ . 
760 x 15 4 lonas Prêto. . .....•....•• 
760 x 15 4 lonas Branco ............ . 
é20 x 15 4 lonas Prêto .....•..•..••• 
é20 x 15 4 lonas Branco ..........••• 
500 x 16 4 lonas Branco ............ . 
E50 x 16 4 lonas Prêto ............. . 
E 50 x 16 4 lonas Branco ...........•. 
GOO x 15 4 lonas Prêto ............. . 
COO x 16 4 lonas Branco ............ . 
600 x 16 4 lonas Militar ............ . 
COO x 16 6 lonas Militar ............ . 
C70 x 16 4 lon::ts Prêto .......•..•••• 
C70 x 16 4 lonas Branco ........... .. 
450 x 17 4 lonas Prêto. . ...•••••... 
145 x 380 4 lonas Prêto ............. . 
145 x 330 4 lonas Branco ............• 
165 x 380 4 lonas Prêto ......•••.•... 
1 G5 x 380 4 lonas Branco ........... .. 
165 x 330 6 lonas Prêto ............ .. 
1 G5 x 400 4 lonas Branco ...........•• 
165 x 400 4 lonas Especia I .......... . 
175 x 400 4 lonas Prêto ............ .. 

SÃO PAULO: 

20.920 
45.210 
47.720 
51.920 
20.920 
24.800 
27.060 
20.920 
23.870 
21.120 
25.030 
26.040 
29.690 
27.700 
31.600 
29.600 
35.080 
33.760 
31.560 
37.400 
35.180 
43.850 
24.010 
21.480 
25.780 
24.970 
28.480 
27.120 
32.550 
27.780 
32.070 
20.000 
20.380 
24.460 
24.770 
28.610 
28.610 
30.130 
32.650 
36.880 

AL. NOTHMANN,1.135- ESQ. AV. SÃO JOÃO 
RUA DA CANTAREIRA, 500- MERCADO 

AV. EUZÉBIO MA TOSO, 1.375- PINHEIROS 
GUANABARA: 

R. DA REGENERAÇÃO. 911- BONSUCESSO 
RUA DAS MARRECAS, 41 - CINELÁNDIA 

RIBEIRÃO PRETO: 
AVENIDA DA SAUDADE, 835 

RUA AMÉRICO BRASILIENSE, 123 
CAMPINAS: 

RUA BARÃO DE JAGUARA, 712 
SANTO ANDRE: 

RUA XV DE NOVEMBRO, 338 

PNEUS PARA CftM!NHÃO E CAMIONETE 
650 x 16 6 lonas Comum .......... . 
650 x 16 6 lonas Borrachudo ....... . 
700 x 16 6 lonas Comum .......... . 
750 x 16 6 lonas Comum ......... .. 
750 x 16 8 lonas Comum .......... . 
750 x 20 8 lonas Comum .......... . 
750 x 20 1 O lonas Comum .......... . 
750 x 20 12 lonas Comum .......... . 
825 x 20 10 lonas Comum ......... .. 
825 x 20 12 lonas Comum ......•.... 
825 x 20 12 lonas Borrachudo ....... . 
900 x 20 1 O lonas Comum .......... . 
900 x 20 12 lonas Comum .......... . 
900 x 20 12 lonas Borrachudo ....... . 

1000 x 20 14 lonas Comum .......... . 
' 1100x 20 141onas Comum ... ....... . 
1100 x 20 14 lonas Borrachudo . . ..... . 
1100 x 22 14 lonas Comum ....... , .. . 
1100 x 22 14 lonas Borrachudo ....... . 

38.300 
44.040 
44.680 
59.070 
65.730 
71.220 
98.050 

107.860 
111.390 
122.540 
135.690 
136.710 
150.380 
172.940 
186.090 
218.450 
248.120 
231.050 
262.420 

PNEUS PARB MtQUiHDS E TRATORES 
400 x 12 4 lonas Trator ............ . 
750 x 16 8 lonas Trator ............ . 
750 x 18 6 lonas Trator .. : ........ .. 
650 x 20 6 lonas Trator ........... .. 
750 x 20 6 lonas Trator ........... .. 
600 x 21 6 lonas Trator ............ . 

7 x 24 2 lonas Trator .......... , .. 
8 x 24 4 lonas Trator ........... .. 

15.930 
48.650 
46.350 
63.210 
74.210 
39.660 
36.000 
57.660 

13 x 24 6 lonas Trator............. 146.400 
10 x 28 &lonas Trator............. 119.800 
12 x 28 4 lonas Trator ............. 115.840 
6 x 30 2 lonas Trator ............ , 39:980 

1 O x 34 4 lonas Trator.... . . . . . . . .. 117.51 O 
10x38 41onasTrator ............. 121.640 
10 x 38 6 lonas Trator ............. 133.790 
11 x 38 4 lonas Trator ............. 142.290 

1800 x 26 10 lonas Importado ........ 800.000 
1800 x· 25 28 lonas Excavator ......... 1.368.600 
29.5 x 29 22 lonas ExcavatorS;Câmara2.657.300 

NOTA: 
PARA CÂMARAS DE AR DESCONTOS 

AINDA MAIORES 
~STES PREÇOS SÃO EXCLUSIVAMENTE PARA 

VENDAS À VISTA NA MATRIZ E FILIAIS 

DESPACHOS CONTRa CWQUES OU ORDEM DE 
PAGAM.NTil 

ESTA TABELA ANULA AS ANTERIORES 

LONDRINA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT,1.270 

SOROCABA: 
LARGO SÃO BENTO, 11 - 31 

SÃO JOSE DO RIO PRETO: 
RUA GENERAL GLICÉRIO, 3.524 

PIRACICABA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 1.136 

PRESIDENTE PRUDENTE: 
AVENIDA BRASIL, 767 
BELO HORIZONTE: 

AV. OLEGÁRIO MACIEL, 35u 

Para compreender 
«F elini 8 . /2» 

Foi na conversa após a 
ses,são que nos veio a idéia, 
e aqui e.stá ela passada ao 
papal: o que compreender em 
"Felini 8 1/2"? 

Tendo-se a premissa de que 
Felini quebrou tôdas as espé· 
cies de protocolos da arte ci­
nematográfica, daquilo que 
até os dias de hoje era tido 
como normal, até mesmo peo 
la falta de um "encandenado", 
um "travelling", valendo-se a· 
pena;; dos cortes e de sequên. 
cias que brotavam da trans­
missão de idéias, chegasse ao 
próprio enrêdo que foi a pro· 
cura constante em que se per 
deu o espectador, buscando 
encontl'ar a cada instante o 
início da estória que o próprio 
produtor não encontrou, pas. 
cSando porém, por várias 
idéias, assim como nos levam 
as crônicas à reflexão tumul· 
tuada de vários assuntos ao 
mesmo tempo. 

Foi difícil •acompanhar aqui. 
lo que o gênio poderia situar 
corno a realidade e a imagi· 
nação do que expunha, quan­
do, desde <J início, se .sofre o 
impacto da morte salva por 
um fio. Tôda a estória, para. 
os que .se consideraram mai~ 
felizes rodou em tôrno da 
própri~ necessidade de criação 
do diretor em produzir o fil· 
me, contando-a ao público, 
com a variedade de matize& 
que soube viver, quando tam. 
bém \rivia o drama da conca· 
tenação daquele que deverif' 
ser o nôv.o filme de Felini, 
e, corno não o foi, restou..lhu 
a classüicação de "8 1/2": sua 

confissão pública e honesta 
do que ,pensa da vida, sem 
ainda ter-se definido naquilo 
que poderia reconhecer como 
o.s problemas mais sérios do 
homem adulto, êle, que já 
conta com 45 primavero..s. 

Recorre então a infâr..cia, 
como evasão, deixando daro 
reconhecer a época como a 
mais feliz de sua vida, trans­
portando mais tarde para o 
mesmo •ambiente aqullo que 
seria a sua interpretação do 
método de vida que enseja­
ria para si próprio. Vê, na 
entrada da juventude o pro­
blema de f~ação da crença 
em Deus, procurando justifi­
car a motivação através dos 
er:sinamentos d~:~o Igreja, quan 
do sofre a primeira experiên­
Cia · em que se revel-a o sexo 
sob a forma de pecado mor. 
tal, da figura do diabo, numa 
irrespon sável, porém inocente 
brincadeira de quem somente 
assim sabe enfrentar êsses f•a-
tos. . 

Sua maior confiSsão, sem 
que isso deixe de lado os pro­
blemas da vida matrimonial, 
normais a todos os homens 
que- se julgam incompreendi· 
dos pelas companheiras que 
escolheram foi reconhecer a 
paixão pelà "Cláudia" e, mes· 
mo usando para o per.mna­
gem a Claudia Cardinali, não 
reveLa com têda clareza ne­
cessária se seria. ela realmen. 
te o alvo da sua paixão extra­
lar. extra-matrimônio. 

Sua maior insegurança para 
a vida, transparece naquilo 
que busca através do.s canse-

lhos e da afeição paterna e 
materna que se quedam .sem 
solução, pelo menos aparente. 

Perdeu-st> como todos os 
mestres, num final que não 
encontrava, deixando-o fútil, 
porém re.sultante do que ain­
da desejava para a vida na 
busca pelo perdão dos seu~ 
atos impensados, r..a eterna 
"ciranda" que encar•a con1o 
sendo o final do "ritus Vitae", 
Ainda alí, colocava no perso. 
nagem que caracterizava o in­
telectual, com todo o desprê. 
so consciente ou não, as fala::r 
q.Je mais antipatizavam pe­
rante 0 público, mesmo qua 
advindas da coerência, da roa 
zão e do raciocfnio. 

"Felini 8 1/" é cinema na 
sua melhor expressão, porém, 
não o cinema que estamos 11 

costumados a ver, dentro ae 
situações comuns, em padro­
nizações normais qu" a a.rte 
recebeu ao ser comerclaliza.. 
da. E' cinema cU.i<~ temática, 
a forma e as questões leva-se 
para casa e servem de as,sun · 
to por algum tempo, flxando­
!e, para depois perder-se no 
temoo e no e ·p3ço donde res­
ta •a-penas o registro da expe­
riência, aproveitável ou não, 
conforme a capacidade de 
cada um <tos sêre.s humanos 
qUe com ela privaram. C.A. 

AMIGO 
SINTONIZE 1010 K(JS. E 
DF. VE71 F:l\f on 4. "-"TTO, 
OUÇA MUITA MUSICA! 
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Segundo declarações do sr. 
Péücles SampJio, delegado re­
gional do Instituto de Apo­
sentadona e Pensões dos In­
dustriários em São Paulo, o 
instituto, até o pre,ente, gas­
tou mais de um bilhão de cru.. 
zelros na construção de seu 
hospital próprio no bairro de 
Heliópoli.s em São Paulo. 
500 LEI'rÓS · 

Adiantou aindá. o · sr. Pé-
neles Sampaio que o hos• 
p:tal terá 500 leitos cirúrgicos 
e que o presidente da autar­
quia, sr. José Dias Correia 
Sobrinho, convocou o chefe 
da Divisão de Inver.sões em 
São Paulo, que engloba o 
Serviço de Engenharia, para 
adoÇão de medidas relaciona­
das com o pros.,eguimento das 
obras do hospital. 
INAUGURACAO 

"Não temos - prossegue o 
~r. Péricles Sampaio - previ· 
são sôbre quando o hosp'tal 
entrará em fUncionamento. 
Mas, todos os esfOrços estão 
l'endo fe'tos para a sua inau... 
guração rio prtmelro semestre 
do próximo ano. 

"O aparelhamento está sen. 
do adquir;do com finanlca­
mento da USAID, e só .se im· 
portará o que não fCII' fabr!. 
cad0 no país". 
INTERIOR 

Sôbre a prestação de assiS· 
tência médica no interior do 
Estado - assunto que vinha 
merecendo críticas dos diri­
gentes Findicais - informou 
o Fr. Péricles Sampaio que 
tal assistência é efetiv·amente 
prestada Por mei0 de convê.. 
nios com hospitais locais co· 
mo é aqui em Presid-ente Pru• 
dente. Citou várias cidades 
do interior, onde existem nu. 
merosos médicos credenciados 
e convênios com os dlversos 
hoo;r.•tai.s, o que proporciona, 
pràticamente, um regime de 
livre e"colha, regime defendi­
do ard,samente peh As.socta· 
çlio Médio~ Brasileira e As· 
sociação Paulista de Medt­
c~na. 

DECLARAÇÃO 
EMILIO BADAN, residente 

à rua General Ozório, 270, 
nesta e AMÉRICO DALLÉFE, 
residente em CORONEL GOU­
LART, municíP•o de Alvares 
Machado, declaramos que não 
iemos relações nenhuma com 
o sr. NELSON PAGLARINI; 
nem no que se refira a . EN­
DOSSO ou ACEITE de no.,sa 
parte, Po•.S, trata.se de assma... 
turas falsas em títulos nego­
ciados nesta ou em qualquer 
outra localidade. 

AMÉRICO DALLEFE 
EMILIO BADAN 

Presidente Prudente, 12 de 
julho de 1.965. 

14, 16 e 18 

Nem todos podert'l , 
lazer uma estação de ã&"ua, 
mas todos podem C()~guir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi. 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrioo e 
arano, causadores do ar1ri· 
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o tígado, 
os riDS, os intestinos: tirar 
a aciilez excessiva da urina 
- uma das causas da irri.. 
tação da prostata e da ure· 
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio dz UROFORMI­
NA GIFFONI, gTannlado 
efervescente, de sabor mui­
to ag-radável. - - Receitada 
dlàriamente pelas sumida. 
des médicas - DROGARlA 
GIFFONL 

• c 
M>OSENTADORIAS 

"Estamos autorizando a 
execução, na Divisão de Eene 
ricios, de serviços por tarera, 
a fim de dar and3.mento rá­
pido a todos os vedidos de 

::lPOsentadoria por tempo de 
:o:erviço e •abôno de perma.nên,. 
da em serviÇO. 

"Acredito - finalizou o sr. 
Pél'icles Sampaio - que den­
tro em breve não haverá que1· 

;ea.s de segurados contra a mo• 
rosidade de despacho dos )Je­

didos, que:xas que não maiS 
se verifical'am, por exemplo, 
quanto aos pedidos de pensão 
ou outros auxílios." 

EX 
Chapas acústicas - isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CAS DEl 5/A 
Indústria e Comércio 

AVEfUDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

Pouco progredimos na 
desestatização das emprêsas 

São Paulo - SSI - Dos 
problemas com que se defron­
taa a adillillistração federal, 
nenhum é mais .delicado que 
o das empresas estabilizadas 
Com algumas execções, todas 
<>las .são verdadeiros "abaca. 
xis", onerando o erário f.'Úbli· 
c0 de forma insuportável e 
criando com seu pessoal nu· 
meroso, tl'abalhando sob re· 
gime de repart'ção pública si­
tuações verdadeiramer!te cala­
mito::a.s. Até hoje o governo 
não teve coragem de enfren. 
tar a situação. O próprl.Q 
presidente da República, nos 
pronunciamentos feitos, nãn 
tem escondido sua perplexida· 
de e importância diante da 
extensão e gravidade desse 
problema. 

Por mais de uma vez o che· 
f.e da Naçã0 tem tratado do 
a~sur,to mas confessa leal· 
mente que a..nda não se fixou 
numa formula que permita a 
desestatiz·a.ça0 do Ictde Brasi­
lei1 o, da Rêde Ferroviária N&.· 
cional, da Fábr .. ca Nacional 
de Alcal•s da Fábrica Nac!o. 
na! de MÔtore.>, e de outras 
organizações, verdadeiros pe­
ses mortos , ninho de fllhotis· 
mo político, de um parasitis­
mo vergonhoso e av.ltante. 
E' muito fácil, prodamou o 
mareéhal Castelo Branco, .su· 
gerir que Se venda ou se ar· 
rende a particulares as, estra... 
das de !erro, •as companhiaS 
estatais de transporte mariti 
mo, etc. Mas quem ousa fa· 
zer uma pr oposta ne~se senti.­
do, tal o acervo de erros -acu· 
mulare5 durante anoo e que 
faltalmente terão reflexos ne· 
gativos no funcior..a.rnento des. 
ses empresas, me:::mo que es 
tas passem à.s mãos de parti· 
culares? De fato é um proble-

ma de proporções inéditas, 
màs convenhamos que não 
é possivel cruzarmos os bra· 
ços, algum dia tem'bs de estu­
dar ou in~ciar um estudo Pa· 
ra vermos cümo podemos sair 
dessa entaladala. Não se pen 
se que se trata de um proble­
ma peculiar ao BI"asil. Outras 
nações também, possuem, 
mas a ~iferença é que algu, 
mas delas têm um plano e.s• 
quematizaram uma pollltica e, 
em função dela estão toman' 
do prov~dencias. Se os mento. 
res d a nossa politica encono• 
m 1ca-financeira reconhecem 
que é quase im:possível equill... 
brar e .sanear as finança• pú· 
blicas enquanto as empresas 
do governo continuarem de­
ficitár'as, sustando à nação 
verdadeiras fábul·as em di­
nheiro do povo, alguma coi•a 
deve ser feito para corrigir 
e.sse fato. A não ser que de­
sistamos de combater a infla. 
ção que tem nas finanças 
públicas deficitárias um dos 
principais fatores de sua ace.. 
leração. Ma.s se 0 propósito 
é realmente eliminarmos ou 
atenuarmos a inflação, que 
•adianta o governo impedir au­
mentos de fnncionali.smo cor­
tar draEticamente nas v~rbas 
de manutenção dos serv~ços 
públicos, se as empresas ofi­
ciais mesmà administradas 
honestamente como o estão 
sendo hoje, continuarem, pe­
sando de forma insuportável 
no orçamento, impedindo 
qualquer tentativa de equili· 
libra-lo? Como dissemos a 

' vantagem de outros que ' de­
frontam situações semelhantes 
é que pos>Wi!m um programa 
e o estão executando no sen­
tido de- tirar clo Estado esse 
encargo colossal . O exemplo 

da Alemanha Ocidental é edi. 
ficante. Três grandes campa• 
nhias nas quais o governo 
possuiu uma posição rnajori· 
tária passarem ou estão pas­
sando para a esfera ~ inicta• 
tiva privada. A primeira foi a 
Preus. ag Holding-Cornpany e 
a seguir a Volkswagem. Agora 
a Cla. de Eletr;cidade e Mine. 
ração a Veca qUe era contro• 
lad.a pelo Estado, abriu subs· 
cricões para a onda de acões 
ao publico. A0 que sabemos, 
nenhuma deszas firmas dava 
deficits, pesav•a n0 orcamento 
público, mas o governo acha 
que em mãos de part:Culares 
serão mais produtivas, terão 
mai.s possibilidades de expan. 
dir-se e. através dos tributos 
que pagam ao Tesouro, contri­
bu'r de forma mai;: deici.siva 
para a riqueza nacional. A 
furia estatizante que herda.. 
mos do" governos pa.ssadoa 
certamente é responsável pela 
inaçao em que VlVe a adm..niS­
t t a .,:ao teae1·a1 no tocam.e à 
adesao de mewaas práticas 
que al1v1em o ~Scacio oos onus 
das sua, emp<esd.s. :h;xpl.ca.­
-se assun o pouco pL·ogtesso 
qUe temos alcctnçado quanto 
a devolvermos às mãos dos 
particulares aqwlo que êle sa­
be fazer melhor que o itO· 
vêrno. 

Devemos, porém, insistir, 
batalhar, reumr exemplos el~ 
quentes. As dificuldades que 
o ptoblema ap.esenta e são 
realmente mu.to grandes, não 
justificam a inércia governa 
mental nesse terreno. Houvs 
uma revolução com a preo­
cupação de equacionar e re­
solver problemas desse quila· 
te . A desestatização das em­
p resas do govêrno é um deles. 
IgclOrá..lo é impossível mesmo 
porque êle compromete e poo 
de sacrificar irremed;avel­
mente todos os sadios e pa. 
triot'co.s esfor ços do governo 
no sentido de pôr sua casa em 
ordem. 

EITm[BERTO DANTAS 

DECLARAÇÃO 
Declaro ter sido extraviado 

o RegLtro de Estrangeiro mo­
dêlo 20, sob n.o 13-59, expedi­
do em 4 de dezembro de 1.959, 
pela Delegacia de Polícia de 
Mirante do Paranapanerna. 
Declaro mais estar providen­
ciando a 2.a via do refer:do 
documento, ficando, pois, sem 
efeito, o anterior. 

Mirante do P.aranapanema, 
13 de julho de 1.965. 

KAZUO TANAKA 
(14, 16 e 17.7) 

De duração 

Declaro ter sido extraviado 
o Reg· stro de Estrangeiro 
modêlo 20, sob n .o 22/61, expe­
dido em 20.11-61, pela Delega­
cia de Polícia de Mir ante do 
Paranapanema. Declaro mais 
estar providenciando a 2.a 
via do mesmo, ficando pois 
sem efeito o documento aci­
ma. 

Mirante do P al'anapanema, 
em 13 de julho de 1.965. 

AKIYOSHI TANAKA 
............ (14, 16 e 17-7) .. 
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QUALQUER QUE SEJA O TAMANHO DE SUA PROPRIEDADE, ADQUI­

RA AGORA TANTOS TRATORES QUANTO VOC~ NECESSITAR. EM 

BOA HORA O GOVÊRNO, PELA RESOLUÇÃO N 2 DO BA\ICO CEN­
TRAL, "PLANTOU" AS SEMENTES ... NÓS DA T M, A. ADUBAMOS A 
"SAFRA" .. . V "COLHE" O GRANDE TRATOR BRASILE!RO-OEUTZ, 
NATURALMENTE FINANCIADO EM 4 ANOS. APROVEITE, 
JÁ I O QUE É ~OM DURA POUCO: É SÓ ATÉ. 31 DE AGÔSTO. 

25 31 de julho: I o gr sso Brasileiro 

DEUTZ • DM 75 pena usinas de açocar e 
grande• fazen .. as. Motor Diesel Deutz, 
refrigerado a ar. 75 HP- 1.800 rpm no motor e 68 HP 
l.SOOrpm na borro. 4 cilindros. Bitolas ojustoveis, 
d ianteiros e traseiros. Levantamento hidróulico 
de 3 pontos (opcional). Possante. Mais fOrça e 
maior rendimento. Um gigante sObre rodos. 

DEUTZ • DM 55 para agricultura- 55 HP -
1.800 rpm no motor e 47 HP - l.a;·o rpm na 
barra. Motor Diesel Deutz, refrigerado a a r. 
3 cilindros. Bitoles. ojustdveis, díonteiras e 
traseiras. levantamento hidráulico de 3 pontos. 
Versátil. Possante. De fácil manejo. •nsuperável. 

DEUTZ. DM 40. faz tudo na fazenda e 
no sitio. Ideal poro o cultivo e preparo 
da terra. Motor Diesel Deutz, refrigerado a ar. 
4o HP no motor e J6 HP na borro. 2 cilindros. 
levantamento hidráulico (equipamento 
standard). Mais leve, versátil. Prático. 

TRATORES 
E MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS S.A. 
Av. D·. Vita l Brasil, 399f413 
Fones: 80-2804 e 8-5317 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SÃO PAULO E NORTE DO PARANA. 

FILIAL - PRESIDENTE PRUDENTE Av. Brasil, 740- Fone: 2148 

DRACENA - Pró-Agrícola Dracena 
Comércio e Rep. Ltda. • Av. Presidente 
Roosevelt, 549 - Fone: 1199 ' 

PRESIDENTE WEI\o CESLAU 

PARAGUAÇU PAULISTA - Agrlcon 
Tratores e lmplementos • Rua lrmõ 
Gomes, 106 - Fone: 255 (recados) 

TU ~ Ã • Champlon - Representações e 
Comércio ltda. • Rua Guaranis, 473 
Fone: 2481 

Indústria r 
projeç- ·nterna 

Entre os diversos materiais segue de Oleo Vegetais S.A. 
utilizados pelos Estados Uni- que com isso traz anualmen• 
dos e outras grandes potên- te milhões de dólarres em di-
cias em seUs trabalhos visan- v1sas para nosso país. IguaL 
do à conquista do espaço, fi- me."lte vantajosa para nossa 
gura o óleo de mamona. balança de comércio exterior 
Tratando-se de elemento in.. vem sendo a exportação, pela 
congelável. sua presença é Resegue, do farelo de amen-
inrlispensável junto aos lubri- doim. 
ficantes dos foguetes espa• A Indústria Resegue esta-
dais . O óleo de mamona ain- beleceu suas primeiras bases 
da encontra inúmeras outra.s em Bariri, em 1947 . A exPan-
aplicações industriais: cosmé. são, que r.ão para, foi exigin-
ticos, fibra~ de nailon, tin- do a ampU.ação das instala-
tas, 1ubrif'cantes, combusti. ções então existentes e a aber-
veis e muitas outras. Inclusi- tura · de novas fábricas agên. 
ve na indústria farmacêutica. cias e filiais em todo 0 Bra.-

Maior produtor e fornece- si!. Seu patrimônio cresceu 
dor mundial de óleo de mamo· de tal forma que hoje se ele-
na, o Brasil tem no porto de va a 4 bilhões de cruzeiros 
Santo, o principal escoadouro representados por cer:tenas de 
dêsse produto. E o primeiro moderníssimas máquina&, . . . 
~xportador de óleo de mamona 271.000 metros quadrados de 
nêsse pôrto é a Indústria Re· terrenos e 29 . 500 de área eo:ns 

çáo imediata! UM INSTANTI 
taba ins-tan-tâ-nea-men-te 

o suo dor de dente 

Seus rins precisam dn 

~CIDU ROL 
fronulcdo e efervescente. 
!1c1ente ~mtisséticc dos rins e 
1as unnonos. 
Produtos do Lab. Vita Ltda. ~ 
Caixa Postal, 4 - Tiiuco - Rio 

lllbJIS... 

tnúd<a, tudo isso distribuído 
por várias cidades de São l'au 
lo, Bah'a, Paraná e Guanaba­
ra. Oitocentos trabalhadores. 
integrados nêsse compleXo In­
dustriAl, recebem compl~ta 
assistência social, da hospita· 
lar à recreacionista, e inúmE>­
ros lavradores são. igualmente_ 

• t 
• o I 

b ~nef ciados, pois todo o par­
que fabrl da Resegue pro-uz 
130 tonelada.s diárias de óleo 
de mamona, além de 60 dF! 
óleo de amendoim Mindol e 
jgua:s quantidades de óle0 de 
algo ã0 Tatá e óleo de so.}s 
Irov, dos mais preferidos do 
Brasil. E dentro dos seu s 
planos t1e expansã0 a Resegue 
última preparativos para fa­
bricação de um óleo compbs­
to de oliva e ·amendo:m, ou­
tros t'pos de gorduras ve"e­
tais comestiveis domésticas e 
industr:ais, margarmas e sa­
bões . Essa gigantesca tarefa 
tem prazo Lxo e será concre­
tizada <'entr0 dos próximt'3 
meses. 

Projetando-se interna cton!l.J 
mente, através da exportação, 
a Resegue expar.de-se em to­
do o pais: a Indústr' a Rese 
gue do Nordeste S.A. foi ins­
balada na B~hia com o obJe­
tivo de aproveitar as riquezas 
naturais do estado, que é o 
maior produtor de mamona 
do país. A Importância dessa 
indústria pode ser dimensio­
nada pelo seu volume mensal 
de produção: 1. 200 toneladas 
de óleo dessa semente 

do 5
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IC 
"O Ministério da Educaçãv 

e Cultura promovetá impor­
tante certame educacional du­
rante os dias 25 a 31 de julho 
p:óximo na estância h :dro.mi 
neral de C::~xambu. Essa teu· 
nião, a. Eexta de uma série 
que se realiza de dois em dols 
anos, concentrará n a apra 
zível c· dade mineira as el!: 
p1es::;ões mais elevadas d« 
cultura pedagógic3. nac:onal. 
e~p-ecialmente os que Ee deàt .. 
cam ao ensmo técnico com~r 
c'al, esperando-se a particl· 
p:tção de mais dE' 2.000 educil 
deres e técnico:; 
OllJETIVOS 

O VI CONGRESSO BRA81 
LEIRO DO ENSINO TÉCNl­
CO COl'viE:RCIAL terá como 
finalidade prmc·pal 0 cresce'l 
te aperfeiçoam-=r!t· d0s prt• 
fc;;rote> e admlnistradores es­
c('lax<:>s. visa~do a tornar mal~ 
autêntica 11. escol-a técntca dP. 
r.r;mércio e mais modernas a~ 
técnic~s de en<~'no e ~prendi. 
zagem nela empregadas. Pa· 
raJel3.mente procurará apro. 
x!m~r os educadores dos ho-

Pela pre;sente, declaro que 
perai o Ce1 tlfiCado de Pro. 
p.ieuade ~Lo 706.123, expedi­
do pela Delegacia Reg onal de 
Políc a. desta cidade, em data 
de 2 de janeiro de 1963 refe­
rente ao meu jeep ~arca 
"WILLYS OVERLAND", mo­
tor n.o B3-151.528, côr Ginza 
bismarck, fabricado n0 ano 
de 1963, ficando o mesmo sem 
efe,to algum, Visto estar pro­
videnc,ando a 2 a via . 

Presidente Prudente, 15 de 
julho de 1965 . . 
Por PEDRO DOS SANTOS 

SILVA 
Bolívar Veloso 'dos Santos 

-A - 16, 18 e 21/1 

mens de emprêsa. para que da 
êtü;cussão ampla dos proble 
nt3s da escola e da emprêsa 
resulte um plano de ação CD· 

.mUin cap.z de promover o tão 
da~ejado d?senvolviment0 dê·. 
se import:=;ntissirno ramo do 
e::J.:-: ·r.) médio. 
CRESCIMENTO 

O Ensino Técnico Comer­
cial, sob:-etudo no segundo ci­
cio, e o setor do ensino mé· 
c!iv QU1? ma·.s cre ce no pa,1s. 
És:<e fato e. em parte just.ifi­
cado, pelo desenvolvimento 
econômico do país que cada 
vez m3is né'cessita de técni· 
r.e;s bem preparados para as 
dlfe:ente; ativ'dades ligadas 
R" comérci" e à adtn':listra. 
çàll. De outra psrte é conse­
"''<1'1<''' ri~ um plano de nsf'iq 
tênc•f às escohs que o MEC 
1·em de~envolvendo através a 
Camp~nh!i de Aperfeiçoamen. 
to e Expansão do Ensino Co­
mercial (CAEC), órgão subor­
d:nado à Diretoria do Ensir..o 
Cflmercial. 
ENSINO FUNCIONAL 

Durante as reunió('s serão 
<~presentados e submetidos a 
amplo debate os resultados de 
uma técnica moderna de en­
sino, idealiz~da pel0 ilu~tre 

d'r-etor do Ensino Comercial, 
prof. Lafayette Belfort · Gar. 
cia e que, há dez anos, vem 
~endo apl'cada e submetida a 

· pernu:nente apelfeiço"mento 
em numerosas escolas do pais. 
E<:sa técnica trancforma a 
escola em um organismo viv<J 
e autêntico, com as clRsse.s vi­
vendo papéis de emprêsas f ic­
tlcias ma~ que realizam autên 
ticas operações comerCiais, 
Todo o ens1no gira em tôrno 
da.s 'op-erações desenvolvidas 
nas cla.sse~-emprêsas, sendo 
extremamente satisfatória a 
eficiência didát;ca do nõvo 
sJstem~t que a~'lim se configu. 
r.a como legít;ma conquiSta 

da pedagogia nMional. 

E TES -.]-· E T L 
E FESTilS 

PIIL8CIO DOS ENFE TES L Toa. 
Indústria e Comércio 

Rua do Gazômetro, 777 - 1.0 andar - Tel.: 93-9474 
Rua 25 de matço, 771 - Sobreloja. - Tel.: 32-2366 

São Paulo 

PROGRAl'>IA DO CONGRESSO 
A;; reuniôt>, serão distribu1-

d:u; per 3 tiPos de at<vidades: 
L:onf~:rê>tciB3 Seminários de 
E '~1.L'.o3 ::! ·Mesas-Redondas, 
com a seguir.te programação: 
dir 26, 27, 28 e 30 das B as 
10 hêras; Sem:nár~os sobre 
atividades extra-classes, Admi· 

nistração E : colar, Técnica-s 
d 2 p:rodutiv;dade e Aperfeiçoa· 
me::Ito e treinamento pro!ls­
oi9n"l ·:) Mesas-Redondas sô 
l::r:c Relações Humanas, Lide 

EFICIÊNCIA 

100% 
FORMICIDA 

JÚPITER 

mais prático! 
mais barato! 
dispensa aparelho I 
não falha! 

garantido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.ft. j 
Ruo 15 de Novemb1o. 197 
5.' andor- lei. : 32-4114 ~ 
Cx. Postei. 255- S. Paulo ~ 

rança, Prom:oção de Vendas e 
sôbre Ensino das Contabilid:a­
des; das 10 às 12 hs. se·miná­
r os sôbre Formação e Aper· 
feiçoamento de Ptofessfues, 
Planejamento .l?conômico-fi· 
nanceiro da emprê~a e Premo· 
çã0 e Propaganda; me.sas.re­
dond•as sôbre metodologia do 
ensino das disciplinas técni­
cas do curso comercial; das 
14 às 16 hs. Conferências e 
das 16 às 18 hs. o Semir.á· 
rio central sôbrf' Sistema de 
Ensino Funcional ou de Clas­
ses.Emprêsa~ e as mesas-re­
dondas sóbre disciplinas de 
cultura geral. Estão r,.<rograma­
das sessões noturnas com de­
monstrações práticas sôbre 
novos recursos de comunica­
ção, meios audiovii"uais, sO­
bre esqu-emas do sistema. de 
ensino funcional e sôbre pro­
cessos.- equipamentos e pa­
drões de decempenho profis.. 
s;onal no campo da contabi­
lidade. 

DEGLARAÇAO 
Declaro para Ós fir1s de di­

reito que perdi o Certificado 
de Propriedade do veículo 
marca CHEVROLET - mo­
tor n.o G-62-B-5.397-M ano de 
fabricação 1962, cõr bége mar. 
ro~-4 certificado êsse sob n.o 
47.646, expedido em 18-8-64, 
peLa Delegac:a de Policia de 
Mirante do Paranapanema. 
Declaro mais estar providen­
c'ando a 2.a via. do mezmo. 

Mirante do P.aranapanema., 
em 13 de julho de 1.965 

AIMAR JOPPERT 
(14, 16 e 17-7) 

Fabricamos também 250 toneladae 
diárias de óleos comestívei~ Q@ 
a lgodão @ amendoim. 

Damos ·também especial atenção ao 
bem estar dos nossos empregados e 
do público:. fundamos e mantemos 
cooperaliva, hospital, escola, estádio 
e outras instituições assistenciais. 

Expansão: temos fábricas em Bariri e 
na Bahia: armazéns em Santos: edifl· 
cio próprio em· S.Paulo - R.Sen,Feijó, 
instalações e in vários pontos do Brasil 
-um patrimOnio de bilhOes de cruzeirOS: 

® 
isto é a indústria Resegue 

-.uma indústria brasileira de projeção internacional . __ .; __ -~,., _. _ _ 
8ARIRI - Estado de S~o Paulo - SALVADOR - Bahia - SANj~~ - Sâo FJaufo -l:ONDF{JNA ..;. Paranl· 
ESCRITÓRIO CENTRAL: Prédio Próprio - Rua Senador Feljó, 161 

li 
I 
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Prudente 
Chega-nos a noticia de que 

emprê.sa imobi!.ár.a em São 
Paul(,-, ou seja, incorporadora, 
a Construtôra Alfrêdo Ma­
thias S/A, pretende montar 
em Presidente Prudente um 
"Shopping Center", ou melhor, 
um centro de comércio. 
"SHOPPING CENTER" 

O.s "shopping centers" surgi· 
ram :nos Estados Unidos na 
década de 1940, como decor­
rência da evolução das condi. 
ções s6cio-econômtca5 do 
pa1s. 

Solução perfeita das neces· 
sidade,s mútuas do produtor 
e do consumidor ·- aquêle, 
de vender mais e com mais 

·rapiez; êste, de comprar me• 
lhor, mais econômico e comê." 
damente - o "shopping cen· 
ter" logo se impôs com0 ins­
tituição típica dos nossos tem. 
pos, v'nda para ficai'. 

Prontamer.te espalharam-se 
por aquele país e pelo mun· 
do. Ultrapassaram, hoje, dos 
7. 500, s6 nos EE. UU.. cada 
vez melhores, mais belos, 
mais eficientes . De simples 
centros-de-eompras. logo pa,s. 
saram a ser verdadeiros cen· 
tros de interação comunitárta, 
onde a população se encontra · 
para 'conviver, comunicar-se, 
divertir-se e exercer na pleni· 
tude a grande alegria moder. 
na de c(\morar. 
O QUE SERIA? 

Primeiramente, melhor é sa. 
ber o que não é um "shopping 

• 
r1 (( hopping Cen er>> 

prar 0 máximo, numa atmo~­
fera de comp:as francamente 
eufónca. 

Para o investidor é um in.. 
vestimenta excepcional que 
soma a segurança de uma só­
lida propriedade imobiliária, 
à alta rentabilidade de uma 
aPlicação comercial das mais 
vantajosas. 
O QUE HÁ PARA 
PRUDENTE 

te Prudente, com quem, aliás, 
esteve em visita em São Pau­
lo à Construtôra Alfrêdo ~ Ma­
thias S/A. 
PROGRESSO PARA 
A CIDADE 

Como centro de convergên-

COLSAN - O Lions Clube 
de Pres. Prudente ctevel á rea­
lizar campanha de coleta de 
sangue, nesta cidade, através 
da COLSAN. A proposta apre­
sentada foi encam.nhada à 
Conussã0 de Saúde e Bem Es. 
tar, devendo os seus membros 
manifestarem~~e a respeito. 

II FESTA DA CERVEJA -
A inovação dêste ano, na rea­
lização da II Festa da Cerve­
ja, prende-se 'a vinda de bai­
larinos típicos t-·ara as festivi­
dades. Uma comissão dev<>­
rá e-tar ~ São Pau10 na se­
mana entrante pana entabolar 
negociações. 

BIG-BEN BOLICHE - A 
renda líquida do movimento 
d? BIG BEN BOLICHE, na 
vlla Marcondes, referente ao 
d;a 22 de jUlho, deverá rev-er­
ta Filom~ma. Os "leões" canC€'­
ter em benefício do Lar San­
laram um~ reunião-jantar e 
deverá fazê..lo no próprio re­
c,~ 1.to dJ Blli-BEN BOLICHE 
estando sendo dirigidos convi: 
tes às famílias prudentina.s no 
sentido de prestigiar aquela 
noitada. 

cia de progre.sso para a cida­
de, é o ""hopping center" uma 
reJ.l:dade, Pois consegue sus­
tentar-se a si próprio, deixan­
do na própria cidade 0 ca­
pital. que movimenta. 

Sôbre o assunto, deverá es-

AMBULATóRIO PREVENTI 
VO DA TUBERCULOSE - Se­
rá entregue ao Lion5 Clube 
de Pr2sidente Prudente a ta. 
refa de moilizar a opinião pú­
blica, no sentido de subme­
ter-se aos exames radiográfi­
co.s que serão fe-tos na região,~ 
e em Pres. Prudente, a partir 
do dia 23 de julho, quando 
aqui eota-rá um ambula+ório 
preventivo da 'tuberculose, 
com suas equipes especbliza­
das. par,a aauele fim. O Dr. 
J. Monzoni P inheiro, titular 
dllqueh D~legá.cia, solicitou a 
partic'r,lção dos "leões" nes­
sa tarefa. 

CLUBE DE CASTORES -
O pintor Carlos Ayres ofere­
ceu ao Clube de Castores uma 
de suas telas, destinando-a às 
campanhas de levantamento 

VILA MARCONDES PROGRIDE: 

tar enrte nós, nos próximos 
dia~. o dr. Luiz Carlos Stoll 
Nogu.eira, o qual relatará ex­
qUfl seria um ".show;> ng cen­
ter e das conveniências de 
possuírmos um em nossa ci­
dade, pois comportaria, dado 

de fundos assistenciais daque­
le Clube. Um gesto elegante 
de Carlos Ayres. 

DOMADORAS - As doma­
dora~ t1veram sua pr.meira 
reumão na noite de 15 de ju. 
lho, escolhendo para êsse fim 
a l:•idência_ da .senhora Apa: 
recrda Rodngues Marini, Sob 
a presidênci,a. de dona Maria 
do Carmo, foi fe"ta a progra­
m2.Çbo de atividades para 0 
ano leonístic0 65.66. 

TRÊS LAGOAS - Já vinte 
e uma pessoas, entre "leões" 
e domadoras, garantiram sua 
p~·esença em Trê.s Lagôas, nos 
d1a.s 31 de jUlho e 1.0 de •agês­
to, quando da instalação da 
Governadoria do Distrito L-12 
e 1.a Reunião Distrital. 

os dados estat(sticos que che­
garam às suas mãos. 

As.sim sendo, seria fato em 
vias de concretizar-se, restan- . 
do apenas as resoluções ~ 
nais de aceitação. 

~ 
SOCIAIS - Festejou seu a-

n.versar•o natalíc-o no ul.uno 
a"a .1.0 ae JUlno, a. avmaaord 
Encarnaçao, àJ.leta esposa ao 
companne.r0 DurvaJ r-on.aitl; 
am&llhã, 19 de }who, f,uá a.ltl.. 

ver~á•w e Ma.Lcelo, filho do 
companhe.ro Afonso Rodri­
gues Negrão, 

DISTINTOVS !00°/o - Já es­
~ Cie posse da Secre.,.na. 
os àJ.StJ..ut-vos de 100"/• ae ne­
quênc.a, destinaos aos sóc1o .. 
que obtlveram essa condição 
no ano leonis,lco 64-65. O pre 
sidente Gilberto deverá fazer 
a ent,ega na reun.ão-festiva 
do dta 12 de agôsto. 

NOVOS SóCIOS - O atual 
presidente da Comissão de Só­
cios, companheuo Braz Vir. 
gil!, já iniciou trabalhos no 
sent.do c:ia a rreg.mentação de 
novos membros para 0 Clube. 
Inúmeros companheiros apre­
sentaram propostas que estão 
sendo examinadas, tudo fazen­
do crer que, de 56 membros, 
em breve o quadro estará au. 
mentado sensivelmente. 

Mais um Hospital foi entregue a Prudente 
REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidaJe S/ A e Con­
sórt'io Bra.:;ileiro de 

Imprensa 
EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva­

lho, 169 - Fone: 
34-9161 

SERVIÇO TELEO"R.A­
FTCO - ESSESSE -
ENDERÊÇú TELEGRÁ 
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A nossa cidade - e muito 
espacialmeme o populoso bair 
r0 cie v.la Ma1conJ.es - vem 
de ser ennquec1da com a 
inauguração, ontem, às 16 ho­
ras, de mais um nosocôm1o. 
Trata.se do Hospital e Casa 
de Saúde "São Sebastião", que 
tem a dueção clínica e geral 
do competente facUltativo, dr. 
José Alves da Paixão, médico 
ra1icad0 há muitos anos na 
cidade de Regente Feijó. 

A Casa de Saúde "São Se­
bastião" ocupa 0 prédio, mo­
dernamente adaptado·, das an­
tigas dependências do HOTEL 
DO MINHO, à rua Marechal 

ESENT 

Floriano Peixoto. 
A reportagem vi.sitou "in lo­

co" as suas instalações, e pou 
de veri!icar o magnífico em· 
preendimento levado a efe~to 
pelo dr. José Alves da Paixão, 
qUe · as<im, inicia suas ativi­
dades em Presidente Pruden­
te, oferecendo à comunidade 
um hosp:tal bem aparelhado, 
funcional, apt0 a .oferecer 
magníficos serviços a Presi­
dente Prudente e região. 

Inúmeras autoridades re-
presentativas de no~sa cida­
de estiveram presentes ao áto 
de inJl.uguração da Casa de 
Saúde "São Sebastião". 

Atacadista de arm arinho, em Rendas, Bar 
dados Laizes Fitas, etc., precisa de repre­
rent~tes reg;strados, com perfeito conheci­
m?nto do ramo, para efetuar vendas nas se­
guintes zonas 1) ARARAQUARENSE E TRI-

ANGULO MINEIRO; 2) NOROESTE E PAU­
LISTA; 3) ALTA E BAIXA SOROCABANA. 
Ofertas e referências MODAS LONDON IN­
DúSRIA E ·cOMÉRCIO S/ A. 

Rua Bueno<; Aires, 90 - 10 and. S/ 1001 -
Rio de Janeiro 

Nesta semana não teremos 
um "Felisi 8 1/2", com pro­
gr,amação dos · mai.s variadas 
possíveis. 

CAVALINHO BRANCO é 
uma estória enternecedoura, 
de crianças, onde Joselito a-
1\IIIece em p!ano destacaido, 
mexendo cunn os corações d~ 
queles que estiverem na pla­
téia. Preparem os Ienç()s. 

SAN::>AO, sem a Dctllla, na 
wegor·m, e um c010!1ClO aa es­
wna eP•Cd., onde .J:Hacl harns 
aparece em pr..me.ro pll:I.I!O. 
.t'ara UJme ae aven.ura, toge 
da sene das gran.aes mot.ta­
gens cio clHema "hollywoodia­
no". 

A LENDA DE ENÉAS traz 
para 111 tela do Pres..dente, em 
m.,.gníf1ca coto.r.do e tamoém 
cinema.scupe, c()m o mr. Amé­
rwa Steve Reeves, uma ·das 
lendas que nos bancos esco-­
lat:es é estudo, merecendo a 
,atenção, por pura compara­
ção do qUe foi a 'didática e é 
0 fl)me. 

CANÇÃO DA J.WNTANHA 
AZUL é f•lme romântico ja­
ponês, mu.to bomto e de um 
colorido que dá gôsto ver, 
•assim como as paisagem que 

apresenta. Para quem gosta 
do estilo é de encher o,s olhos 
Duas sessÕes e ainda matin6: 

O SANTO RELUTANTE co­
média, das boas, com Ri~ardo 
Montalban onde os melhores 
trechos · dão vasã0 a. mUiiaa 
gargalhadas sadias. 

QUANDO AMAR NAO E' PE 
CADO, é um colorido que 
mostra as peripécias de um 
grupo de jovens e os seus 
problemas mu~icais, tendo 
John Mills em primeiro plano 

AS AVENTURAS DE UM 
JOVEM é clássico de litera. 
tura, dos nossos tempos, em 
magnífico colorido e cinemas. 
cope, mostrando as aventura1 
de um jovem que tenta vivê­
las. A estória é de Ernest 
Miller Hemingway, onde mui­
tos vêm a. do próprio autor, 
confrontando o que f ()i e o 
que acreditou qUe viria a ser 
em várias fases da sua. vi4a, 
assim como 0 próprio fim 
que teria. O nome de Paul 
Newman no c11rtarz é apenas 
propaganda, pois nã!l é dêle o 
pupel principal, valendo mes­
mo um prêmio para quem 
descobrir a apresentação do 
renomado artista· 

- - - Cine Presidente - -
Amanhã:- "CAVALINHO BRANCO~' - ~o.selito 

vesp. às 14 hs. e duas se"soes à 1~1te. 
3.a feira:- "SANSAO"- Brad Harr~ - cm~mascope 

solotido - vesp. e duas se.,soes a :r.o1te -
feira:- "O FILHO DO SHEIK" - Gordon Scott 

4.a vesp. e duas sessões a noite - cin. colorido -
5.a feira:- "A LENDA DE ENEAS" - Steve Ree~es 

colorido cinemascope - vesp. e duas sessoea 
a noite - 19,30 e 21,15 horas - . 

6.a feira: - "CANÇÃO DA MONTANHA AZUL" - Fil­
me Japonez - ·vesp, e duas sessões a noite. 

Sábado:- "O SANTO RELUTANTE" - Ricardo Mon­
talban - vesp. e duas sesEões a noite 

Domingo em vesp.:- "Quando amar não é pecado" -
John Mill,s - colorido - A noite:- "AS AVEN 
TURAS DE UM JOVEM" - Paul Newman 
colorido cinemascope - às 18,45 e 21 hs. 

- Cíne João Gomes -----
2.a feira:- "A MORTE ESPREITA NÀ FLORESTA" -

"Victor Mature - cinemascope colorido -
3.a fei'ra:- "CONTRAMARCHA NUPCIAL" - Ja.ne Fon­

da -
4.a feira:- . "ESQUINA DA ILUSÃO" - A. Ruschell 
5.a feira:- "QUANDO AMAR NÃO E' PECADO" - John 

Mills - colorido -
6.a. feir'a:- ·"o SANTO RELUSANTE" - Ricardo MG~ 

talban \ 
Sábado:- "QUANDO AMAR NÃO E' PECADO" -
Domlng0 em vesp. e a noite:- "0 PIRATA REAL" 

Rod Taylor - cinemascope colorido 

Cine Fenix 
2,a feira:- "NA ALVORADA DA VIDA" -
3.a, 4.a e S.a feira:- "ESPADA ACUSADORA" - Otomo 

Ryuta.ro - sessÕes únicas às 20 horas. 
6.a fe"ra:- "ESQUINA DA I LUSÃO" - Alberto Ruschel 
Sábado:- 'tVIRGEM ASSASSINA" - Iwashita Shima 

colorido - pro:bLdo até 18 'ano> - sessã0 única 
Domingo em vesp e noite:- "VIRGEM ASSASSINA" 

às 13,30 e sessão única ~s 19,30 hs. 
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HOJE NA AVEf\!IDA rMARCONDES: 

Nada mais, nada menos que 
oito jogos marcam hoje a se 
quência do campeonato da DI 
visão Especial, sendo que, a 
As~ociação Prudentina de Es· 
portes Atléticos estará ·atuan· 
do pela quarta vez no C6>rta­
me, recebendo no Estádio Fe­
lix Ribeiro Marcofldes ~ So­
ciedade Esportiva Palmeira.'> 

O espetáculo de hoje pod~rá 
fazer com que seja quebrado 
o record de arrecadações ve­
rificada em nossos estádios. 
já aue apenas o atual nome 
do Palmeiras levará ao "Fê­
lix Ribeiro Marcondes" uma 
gr11nde mq"s~ torcedora. 
ExPECI'ATIVA 

Desde o início da semana 
já reinava expectativa em tõr­
no do prélio de logo mats b 
tarde. Os palmeirenses. ven· 
ceõore~ cta taca centenário o:o 
Rio de Jqne'ro. aumentQram 
sua prmula.,.idAdP. derrotando 
na auart;q.fpirq última. d-<> for­
ma e"netáculqr_ ao Juventus, 
por cinco a dois. 

~ 

~ 

a 

Para a Prudentina o encon.. 
tro apresenta-se como um dos 
mais difícieis, talvez, até mais 
difícil de que por ocasião do 
cotêjo com o São Paulo na 
própria capital paulista, quan 
do era esperado um bom re­
sultado para as côres tricota­
res, o qu€' não acol'!.teceu face 
a arbitragem do apitador qu~ 
deixara de assinalar uma pe­
nalidade máxima, 0 que daria 
à Prudent1na ao menos um 
empate. Mesmo assim, acre· 
ditamos que o Büfalo do Oes· 

te consiga um bom resultado. 
A agremiação está em "ponto 
de bala", o que torna difícil 
um prognóstico, contando, des 
ea forma, com o apõio de sua 
torcida e jogando em estádio 
que conhece plenamente. Os 
atletas estão confiantes e não 
será surprêsa caso o Palmet.. 
ras deixe dois pontos em !'re­
sidente Prudente. 

DARA' DEZ MILHÕES? 
E' a pergunta que se faz 

constantemente >acêrca do pré-

Novo ínédio-volante 
tr.eina no tricolor 

N 0 decorrer da semana qu~ 
passou •aportou a nossa clàa­
de o media-volante Atrton, 
pertencente a Associa~ão Atlé· 

tica Francana, de Franca, pa. 
ra testes na avenida Coronel 
Marcondes. O profissional, a.. 
lém de atuar na posição dE\ 
médio volante ainda joga na 
meia esqueraa. 

Comentarse que o rapaz PO!­
sui bom futebol e permanece. 
rá pelo espaço de 15 dias no 
trtcolor em período de expe­
riências. Caso corresponc:ta 
aos treinamentos, que será 
submetido, poderá receber con 
trato do Bllfalo do Oeste. 

L ' 

lio de- hoje à tarde. O Jl.go, 
dada a condição do Palmel· 
ras, de ser um do.s grandes 

do futebol paulista, e Por ou­
tro lado, a Prudentina jogan­
do um futebol extraordinãrlo, 

• 
riO C 

como vem fazendo nestas úl­
timas partidas, não é de du. 
vidar que realmente uma ren-

da que alcance os dez mi­
lhões se verifiqUe logo mais 
à tarde. 1 

Corinthian em Batatais com 
poucas po silidades 

O Esporte Clube Corinthlans 
prudentlno, dando sequeucl<a 
a0 campeunato da Primeira 
Divisão estará atuando hoJtl 
r.a cidade de Batata1s quando 
terã pela frente o Batatai~ 
Futebol Clube. Poucas sã0 as 
possibilidade.s, ou quase ne­
nhwna, do alvi-negro conse· 
guir um resultado satisfatorlo 
para suas cores. Primeiro por 
que atravessa uma de suas 
piores fases, contratando atle­
tas que ainda pretendem des­
pontar para o futebol, sem a 
minima categoria, principal· 
mente no sistema de ataque 
Segund0 porque terá um ad­
versário do.s mais difír.leis, 
jogando com sua torcida em 
seu gramado. Terceiro por· 

que lançara atletas que jogam 
em posições diferentes, como 
é o caso de Cipolinha que po­
derá atuar na ponta esquerda, 
Duda que de lateral direito, 
no decorrer do jogo, passará 
a jogar de centrl>-atacante, ca. 
so necessário, e ainda, Vilalo-

Especial 
As tabelas dos campeónato.9 

da Especial e da Primeira 
Divi~ão marcam para hoje a 
realização dos seguintes en· 
contros: 

bos, que se não for lan~ado, 
pelo menos treir..ou, na posi· 
ção de quarto zagueiro. 
CONFIANÇA 

Mesmo sendo poucas as pos 
sibilidades do mosqueteJ.ro da 
Siqueira Campos, reina con­
fiança entre st>Us atletaS. QuL 

çá consigam um resultado sa. 
tisfatório para a grei corin­
tl:).iana, que diga-se de passa.. 
gem, a cada dia que passa, 
acha-se mais e mais desolada 
com o Jerém.i.mo. As esperan­
ças, dizem sã0 'as últimas qu~ 
morrem ... 

OS JOGOS DE HOJ~; 

e Primeira 
CLASSlFICAÇAO 

Antes áos jogos de noJe a 
certame da d1v.são espec.a! a­
presenta a seguinte classl!lca· 
ção pOr pontos perdidO$: 

Divi~ão 
E.C. x A.A. Votuporan· 
guense 

EM Bllli.tt.ETOS - Barretos 
E.C. x A.A. Osvaldo Cruz 

EM TAQUARITINGA - C.A. [MJ (nl [L [ffi @i (!JJ ~ 1r lro 
pimenta nos olhos dos outros não arde Swing, se tiver 

condições · jogará hoje 

DIVISAO ESPECIAL 
EM PRES. PRUDENTE 

Prudentina x Palmeira!! 
NO MORUMBI - São Paulu 

x Corinthtans 
EM ARARAQUARA - Ferro .. 

viária x Santos 

1.o Port. de Desp., Santos, 
Palme1ras, S. PaUlo e 
CorinthiaJ>.s 

2.o S. Bento e Guara.nt 
3.o notafogo, Noroeste, 

Comercial e Juventus 
4.o Port. Santista 

o 

2 
3 

5.o Fel'II'oviária Prudentl­
na e XV de' Novembro 4 

Taquaritinga x Tupã 
EM BATATAIS - Bat.itais 

F.C. x E.C. Corinthians 
CLASSIFICAÇAO 

l.o Santacruzense e Tupã 2 

2.o Taquaritin~a, Batata.is 
Um lJassarinho me contou:- esta semana (ou até o fim do mês) 
vam~s ter uma grande "bomba" na politJ.Ca da região. Antenas 

erguidas, pois ... 

DIZEM POR Af QUE O PALMEIRAS TRAZ UMA VERDADEI­
RA "ORQUESTRA" PARA HOJE. E PERGUNTAMOS:- PARA 

DANÇAR AO SOM DO SWING? 

Atenção povo da minha terra. N0 dia 23, todo mundo vai 
poder tirar uma "chapa" de graça! Mas não precislllm cortar o 

cabelo. A chapa vai ser do tórax apenas. 
/ 

Bateram à minha porta: 
- O "sêu" Prefeito mandou eu aqui pr'a vacinar o seu 

cachorro! 
E'? Muito me admil1a, meu chapa! ... O "sêu" Prefeito fez 

sabão do meu cachorro, ora essa! 

No último sábado, Aurelino falou cobras e largatos do 
Falcão. Mas isso não pega mais. O JMF é invulnerável . 
Falar mal dessa gente é chover no molhado . Interessante 
é perguntar se, nas outras eleições, 0 Falcão ainda vai ter 
votos por aqui. Isso é o que vale. 

FLUMINENSE DÃ 40 MILHõES PELO MAZINHO. E EU DI­
GO:- EM SE TRATANDO DO MAZINHO E' ATÉ UM NEGÓ· 

CIO BONZINHO ... 

Nem bem os três fiscais da SUNAB sa iram de Prud<>nte 
a carne subiu mais 100 cruzeiros ... 

- Diretores da circular BRASILIA solicitam ao Prefeito ti-
- rar das ruas os rebaix31In.entos de proteção. Goz1do, não? 

- Daqui uns tempos êles vão pedir pr'3l tirar as ,subillas 
- e deixar só as descidas . .. 

- Prefeitura vai entrar na concorrência para acabar as obras 
-- do I.E . Fernando Costa. Muito bôa essa iniciativa. Afi-

- nal, é a primeira concorrência que conhecemos, em 
- que o ganhador, só terá de fazer a metade do serviço. 

- O resto já foi feito ... 

- ~ SESC vai prolll()ver teatro para os comerciários . Ex-' 
celente idéia Nos balcões de nosso comércio, a gente vê cada 
"artista" ... 

- - CASTELO VEM INAUGURAR A PONTE AFINAL, 
JK ESTA DEMORANDO DEMAIS. 

o 

Noticiamos em nossa últi­
ma edição que Swing dificil­
mente terta condições de jôgo 
para o encontro desta tarde 
no Estádio Félix Ribetro Mar 
condes. uma vez que regres­
sou da Capital Paulista, após 
o prélio com o São Paulo. 
contundido. Posteriormente, 
mantivemos contacto com o 
Presidente Félix Ribeiro Mar· 
condes, que nos ir..formou ha. 
ver possibilidades do profis. 

Recorde no 
Boliche 

Teve a felicJ.dade 0 rapai 
Waldemar Marcondes Júnwr, 
de na última quinta-feira 
conseguir estabelecer um re­
corde de pontos no bollche 
que dificilmente será que­
brado em nossa terra, pelo 
menos dentro dos próximos 
três meses. 

Contando com apenas 16 
anos, conseguiu e stabelecer a 
contagem de, 289 pontos, o 
que é feito não igualado por 
muitos jogadores no pal~. 

Veremos até quando 0 recor 
de resistirá, sendo sabido que 
já na tarde da mesma quin­
ta-feira, feguindo-se a noite 
muito.s tentaV'am 0 feito igua: 
lando-o ou superando-<'. 

SESC FARÃ ... 
(conclusão da· primeira. pag.) 
ra Munlcipal-SESC-As.sociaçã0 
Comerc;,.l e Industrial 
CONJETURAS 

E' de ~e concluir >assim que, 
além de mais um grupo de 
teatro, dest.J. feita assessorado 
por entidade que possui de. 
partamento especializado, o 
Departamento de Recreação 
e Cultura do SESC, aind~ en­
contraria apôi0 na atividadll 
congênert> no SESI onde a 
figura de prôa de Osmar Cru:~ 
cederia os textos, após textos. 
apó~ demorados anos de ex· 
peri,ência n0 ramo de ativida• 
de aue possui. 

Contaria ainda a cidade com 
mais uma· casa de espetácu. 
los te"trais, de~de aue cons· 
truida a sede do SESC, ele· 
mento muito importante para 
a salvaguarda dos nossos in­
terêRses sociai~ ne novo civi.. 
lizado e democrático. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins, 

e efeitos de fiscalização que 
perdi o Certificado de Pro· 
pr~edade n.o 218218, expedido 
em 18 de janeiro de 1965, pe­
la Delegacia de Policia de 
Rancharia, do veículo marca 
Willys Overland, motor n.o 
Bl-075.895, ano de fabricação 
1.961, côr bege safari. 

Fica sem efeito a primeira 
via, por estar providenciando 
a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 13 d~ julho de 
1965. 

MARCELt:NO DAYREL 
QlmlROZ 

sional atuar frente à Socieda­
de Esportiva Palmeiras. 

Até sexta-feira última o mé­
dio vo1ante achava-se em re­
pouso, mas, talvez tenha con­
dições de jogar no dia de h~ 
je se esttver completamente 
restabeleCldo, em caso contrá· 
rio, Carlão ocupará o pôsto. 

EM "EURICO MURSA" - Por 
tuguê~a Santista x No 
roeste 

EM SOROCABA - São Ben 
to x Amêrlca 

EM PIRACICABA - XV de 
Novembro x Juventus 

EM CAMPINAS Guarani~ 

Botafogo 

(gl@OO@~~@[f)@ 
por - {)G(iE -

CARNEIRO - 21/ 3 a 20/4 _ Há bastante neces.sidade 
f'l. de que você seja objetivo, retendo os bens mate-

riais. Contudo, não de.xe para segundo plano o 
amor €' as amizades, pois encontrará também bastante 
comproonsão. P1ocure concentrar-se, com o trabalho, pa­
r a afastar de si a confusão que será constante nos dias 
do periodo. Ev~te os exceosos pois a saúde é boa mas 
não convém abusar. 

TOURO - 21/4 a 20/5 - Não adiante seus segrê­
~ dos, a.ntP.s de saber quais são suas verdadeiras ami­
~~ zades. Evit-e a impulslviâade, pois a sua vida sen· 

timental está sujeita a contrastes. Haverá discussão 
Por motivo de úmheiro, mas não dê importância. Des­
canse dos seus afazeres, apenas dormindo um pouco 
mais do que o normal. 

GEMEOS - 21/ 5 a 20/6 - Siga a intuição mas te­
""""' nha cmdado em ser prudente, princJ.palmente no 
-11. 'll que escrever ou disser. Os fluxos do penudo, para 

a questão sentimental, estão sob os melhores a~­
pectos; são tão fo1tes, que você poderá ser o ceutro de 
atração para amigos e conhecidos. .tiaverá multos mo­
mentos felizes para aquêles que se encontram >apaixona. 
dos. No trabalho, as iáé.as novas serão alavancas para 
o futuro, o qual se fiXará agora. Saúde mu1to boa. 

CANCER - 21/ 6 a 21/7 - Diplomacia, mo!leração, 
~ presença de espírito e boas idêias é o qUe deverá 

nortear suas ahtudes para obter êxlto. Sua posição 
será consolidada "havendo sinais de muit0 roman­

tismo. Pa.ra o trabalho é bom saber dominar os prô­
prios impulsos, para não afastar as boas Gportwudades. 
As dúvidas serão banidas com as quaJldad.es criadoras. 
Procure acalmar os nervos. 

LEÃO- 27/7 a 2'2/8 - Sentar muito ajudar quem 
~ estiver perto de você e necessitando disso, tome 
!\'TI cuidado para não atrapalhar sua vida. E' necessá-

rio que tenha fé em si mesmo, se os :,eus senti­
mentos não corresponderem ao que p·retende. Procure 
ser bom e generoso, sem eX!ageiros. Faça pequenos inves. 
timentos, aproveitando situação econômica. boa. Pratique 
esportes. 

VIRGEM- 23/8 a 22/9- Se reconhecer pouca sin­
ceridade em personalidade muito forte de suas re 
laç~es, não se deixe sugestionar: bá pouca smcerl· 

e Barretos 3 

6.o América 5 3.0 

PRIMEIRA DIVISAO 5,0 
EM RIO PRETO - Rio Prêto 

Votuporanguense, Ja.. 
boticabal e Francana 
Corinthians, Rio Prêto 

e Osvaldo Cruz 

Arbitros escalados: Especial 

5 

Já na sexta.feira a Federa­
ção Paulista de Futebol deu a 
conhecer os árbitros que irão 
dirigir os oito prélios de hoje 
pelo certame da Divisão Es· 
pecial: Assim é que irão diri­
gir os prélios de hoje os se­
guintes apitadores: José TeL 
xei11a de Carvalho para São 
Paulo e Corinthians; Airton 
Vieira de Morais para PRU­
DENTINA E PALMEIRAS; 

Etel Rodrigues para Ferroviá­
ria e Santos; Anacleto Pietro· 
bom para Comercial e Portu­
gue.sa de Desportos; Albmo 
Zanferrari para Guarani li 
Botafogo; Factore EUclides 
Rosa para XV de Novembro 
e Juventus; O!tem Aires de 
Abreu para Portuguêsa San­
tista e Noroeste e; finalmente, 
José Astolphi para São Pauto 
x América. 

dade e o interêsse é individual. Reaja contra as 
i~éias negativas que reconhecer, estudando tudo quanto 
for_ problema.- Suas atividades profissionais e1>tarãu pro­
tegidas. Procure fazer esfôrço. Sua saúde é precíOSia, não 
abuse. 

LIBRA - 23/ 9 a 22/ 10 - Se encontra dificuldades, n não perca a fé em sua pes:;oa. Sua satisfação ~stá 
próxima, mas o retard.amente se deve a pouca sin­
ceridade de pessoas que julgou amiga. Procure d~s­

cansar a meP..te fazendo passe.0 s para divertir-se junto à 
natureza. Evite os excessos, principalmente em esporces. 

ESCORP1AO - 23/10 a 21/11 - E' neceseárío que 
,. ..uié quaJ.quer aeci~o que va tomar seja equUlo•·aaa com 
~ bt.:s~anle rac•Oclll..lo. l"ara ·os tatos do co•açao, 

apl(mte-se para ent'reu~ar s1tuaçao baslan~ moV'•· 
mentaua. Us ma.J. .. emenalttos serao !>up.amauos, ate nOo 
trabalho, se voce qwzer l>er bastan;te smcero. Não esgo· 
te suas energias, abusando. 

SALH'l'Al{.10 - :&~/11 a 21[12 - As discussão fúteis 
e sem l•nal!uaae at»vera0 ser. ev1~aaas, e:>pera.uao 
memorar a su;uaçao. i:iua y•aa seHt.men,al e ra­
vorecwa pelo.s a.:;tros. .lraça hlg1ene meHLai, po1s a 

ocasião e oem oportuna Tenna. cauce1a com as · novas 
am..zades PO•S nem semprt> er.coutr·ara sinoorwade. Pr·o­
gres-os ~o setor prou.:ss•onal. 1.'enna cu1a:aao com o:s 
resfr•ados 

CA.t'RICORNIO - 22/12 a 20/1 - Não tenha receio 
d ae expressar com c1a.reza suas ldé.W.S, po•s etas l>O­

Ião ~prec1aUa,. ::,CJa cou1p•eens1va para que a sua 
snuaçao semllllentaJ memore de vez, eM!lart:eenao 

o que rwou em auv.ua • .t'a.ra o traba.lbo bá neces5iláa>tl.e 
de tomar atitudes positivas, não proou.ranuo, contuQ.o, 
apressar naaa. Se t•ver de tomar remedlos, por ~CJla­
çao da estaçao, tome cwdado para nã0 fa.:.r.e-lo em de.· 
mas ia. 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 -- Sõmenf.tl uma: atituà.e 
,A relac1onado com o futuro. Não mague nmguem 

enérg1ca agora, poderá definir projeto ímportanto 
com a sua impaciéncia. l''RÇa càlcUlos da s•tuaçao, 

friamente, para ver que nem tudo está táo ne~ro assun. 
Afinidades com pessoas de Câncer e L•bra poderão exet.. 
cer forte •atração. Normalidade quanto 11 ,;~Ude. 

PEIXES - 20/2 a 20/3 - Sua opinião não deve 
,.,_ ser fornecida sem objetivos claros, pois será casu 
~ de lamentações no futuJ:o. Procure servir de me-

diador para compreensão mútua. N0 trabalho, e 
chegada a hora de franca .melhoria. Procure evitar gllls· 
tos que estão além das suas economial!l. Evite os inves­
timentos. Seus dentes devem merecer muito cuidado. 

----------------------------------------------------------------------~ 



Eis a "ACADEMIA" com todos os seus integrantes. Cahisba~xos. Pensativos. Dizer que !Perderam· porque jogaram .na!, e urar os mer.tos u.a r'ruaellitma. .ror 

isso, preferem 0 desfile silente no gramado de Parque Antárt~ca. Oxalá a granc~~ls;,dad;; do espetáculo proporcionado pela Prade~'!tha lllessirva de lição. 

O adversário foi substimado'• E futebol não t2m lógica, senhores. 

QUESTRII uiTILIINI» 
• 
n 

, 

11 11 
.Milhare3 de torcedores de 

"'ôda a região - que propióa­
-o:am recorde de renda no in­
lterior em jogos de campeona­
;t0 - viram domingo o "im. 
\Possív~l acontecer". A Pru­
rdentina venceu por 4 a O à 
S.ociedade Esportiva Palmei­
\"as. Milhares de cruzeiros fô­
ram esbanjados em apostas 
normalíssimas, em que os a. 

mantes de "fézinhas" davam 
IDn, dois e até três pontos dEI 
Lambujem, certos de que o 
quadro de FJpo Nunes, caro. 
peão do Rio-Sã0 Paulo e do 
Torneio do Quarto Centenário 
Carioca, dari aum autêntico 
oasseio a Pres. Prudente. 
"J\ZES" DE SELEÇAO 

Waldir Djalma Santos, Du. 
du, Ade;rur da Guia e Rinal· 

do eram citados. Há menos d~ 
um mês envergaram o UIUfor· 
me da Seleçã0 Nacional, e sE> 
apresenbavam ao público pru­
dentillo e regional. Vinham 
cientes de que bastaria o seu 
cartél internacional, para im 
pôr-se ao quadro da •avenida 
Coronel Marcondes. E efetiva­
mente começaram a jogar 
com essa disposição. De ditar 

o JORNAL DA REGIA O 
.~0 XXVI PRES. PRUDENTE, segunda-feirª, 19 de julho de 1.965 N.o 5.355 

1Gratilicação apeana: 100 mil 
Logo após a Prudentina ha­

. ver derrotado a "Academia do 
:Futebol" por quatro tentos a 
:zero, numa verdadeira golea· 
4a, o Sr. Moacir Miranda, Pra 
sidente do Departamento Pro· 
,fissiona1 da agremiação, fa 

lando à imprensa salientou 
que cada profissional do trl 
color irá receber a soma d.;. 
cem mil cruzeiros, como gra.. 
tificação, pelo espetacular fei­
to. O técnico Gaspar B. 
Filho, por sua vez, recebe.. 

O "REr, JÁ PINTOU O SETE .. ; 
Pelé entre dois, cabeceia e Mota "espía". O "Rei" ontem fe:~; 
mai~ dois gols em Araraquara e já está com sete na táboa 
dos artilheiros. Dentro de vinte ~ cinco dias, ve-lo-emos, na 
vila Belmiro, contra a defensiva da Prudentina. Poderá fazer 
mai.s gols. Muito mais. Porém, de uma coisa estamos certos. 

Com a Prudentina na ESPECIAL, Presidente prudente 
é muito ma.is Presidente Prudente 

rá o prêmio em dobro. A gra. 
tificação dos Atletas, diga-se 
df' passagem, foi merecida. 

DOENÇA 

EPIDÊMICA 
No noite de domingo e ma­

nhã de hoje, metade da cida­
de de Pres. Prudente sofria 
de uma doença diferente, se 
bem que conhecida desde há 
muito tempo. 

Difícil seria encontrar um 
cidadão que não estivesse com 
a voz diferente, causada pela 
rouquidão. E' que tôda a po­
pulação foi ao campo, gritan.. 
do de contentamento e ale­
gria os gols gruturais que 
saiam de maneira entusiá~ti­
ca. Resultado: todo mundo 
teve de ficar rouco, pois eis 
que ao final, mesmo os pal­
meirenses, aqueles nascidas 
na Alta Sorocabana também 
gritavam alto a vitória da Pru 
dentina. 

Coriothiaus 
continua 
perdend 

Batat'ais F.C. x Corinthians 
l .o tempo - ·Batatais 2xl 
Final - Batatais 3x2 
Marcadores - Ci<io e Dedé 

(2) plra, o Batatais e 
Rogério e Liminha para 
o Corinthians 

Juiz - Artur de Nápoli 
Renda - Cr$2.985.000 
Quadros - Batatais: Carl0s; 

Hélio e Vasquinho; Val· 
dir, Salton e Oamilo: 
Gilberto. Cido, Dedé, LL 
zotti e Canhotinho. 

Corinthlans - Poy (Gome.s); 
Duda. e Espanhol; Alva­
ro, Miguel e Fernandes; 
Paulinho, Isac, Rogério, 
Limlnha e Cipolinha. 

' 

cátedra. O velho Djalma SaP~ 
tos, por exemplo, deu trê9 
toques de classe, que fizeram 
tremer o campo. Mas. . . sem· 
pre existe um mas, em tôda 
estória.. Os onze atletas trico­
lores. não se ;:entiram dimi• 
nuído. E procuraram orga.ru. 
r,ar-se. Já nos quinze minutog 
do;l jôgo Waldir era chamado 
a praticar algun;tas defesas de 
vulto. Tudo isso sem contar 
com a negligência do bandet· 
tinha Ondino Quirino, que 
par-ecia ter um dos braços en. 
gessados, pois só erguia a ban 
d~ira no primeiro tempo. pare 
acusar impedimentos dos 1a• 
·Jantes tricolores. 
PRIMEIRO GOL 

A festa da Prudentina come· 
çou aos 17 minutos, depoi9 
do avante Tupã ter perdido 
gol certo frente a Glauco. Re· 
ginaldo, número oito, desceu 
pela direita e cruzou de pri. 
meil'a. Noriva acompanhava a 
lance e superou Djalma San 
tos na corrida, para enfiar a 
cabeça com fé e coragem. O 
goleiro palmeirensE' voôu pa· 
ra o canto esquerdo, mas 
inutllmente. A bola sacudia 
as rêdes, pelo alto. Era 1 a O 
no placard. Que não se altera­
ria na primeira fase tôda, em­
bora o tricolor demonstracse 
férrea disposição de fazer 
mais gols. 
O SEGUNDO TEMPO 

O critico sentiu o dedo de 
Gaspar. E ficou temeroso. A 
Prudentina entrou jogando re· 

cuado. Mas Gaspar sabia o 
que estava fazend,o. Via a tar­
de in~pirada de Waldir e No­
riva, que passavam em veloci· 
dade, sempre, pelos seus m ar · 
oadores. Entedeu bem a tátL 
ca suicida de Filp0 Nunes. fa. 
zendo a retaguarda do Pal· 
melras parar, a fim de propi­
ciar impedimentos. E deter. 
minou que o quadro se plan. 
ta•se na defesa e explorasse 
os l"nce~ de fundo . E foi com 
o Palmeiras abcando forte· 
mentP.. m as sem obietividad~ 
qu'l Reg1n3ldo perneu 0 gol 
n'·ois certo da t"rne. Foi la"' 
çado - e~perou Waldir. tentou 
o drible. m~~ a boi~ h<1teu n" 
pé dn goleiro e e"Pirr ou. O 
gôl e~tava P"c<mcarado. E a 
t.-, ... ,..:n., 11p<::frlnu". 
SWING ASSINA O PONTO 

Meia hor•a de jôgo e o Pai 
me'ra" já apre<t>:!lbva sinal df' 
"prego". Foi quando aos 32' 
Lopes p assou por WaldemAr 
Carabina. e chutou par~ W!ll­
dir d~fender parcialmente. RP 
ginalc'lo entrou e perdeu o ti­
ro. Veio a recorga. e da en 
trad3 à:J área. Swing- domir.ou 
O tiro foi forte. A meia altu· 
Ta .. E nPP.'f)ol Pm rbeif) a., rê 
de~ PPTm~NTINA: 2 a O! 
O "RAILE" 

Com 2 a O, e apena..o mais 
13 minutos de jêgo. não se po. 
dia esperar mu1to do Palmei 
ras. O decespêro, sim. Afi> en­
tradas mais violentas, sim 
Foi auand0 o clube da ~<>s9 

(conclui na última, página) 

Num esfôrço da reportagem fotográfica de "0 IMPARCIAL", 
eis os lances dos dois primeiros gols da Prudentina. No pri­
mriro, a bola aparece chocando-se contra as malhas de W:J.l 
dir que está no chão. Não aparece Noriva, autor da cabeçada. 
No segundo, o salto do arqueiro Palmeiren~e para tentar se 
gurar o petardo de Swing. Estava selada a sorte dos pal-

meirenses 

, 

o 

<- VALDIR E SUA VIA CRUCIS 

Domingo e com o ''C · t ·,., '' or1n 1ao 

Flávio - camisa branca - aparece num dos seus lance característicos. O meia gaucho já iniciou bem no certame. 
Domingo será uma das atraçõe;; no E <tádio Félix R'beiro Marc:::l·dc;:. Fic3.rá sem marcar gols, a exemplo das v-azes anter·o 
res? E' o que veremos. O "vice-rei" r egressou do giro da Se l"'r.i'í0 ~rn plena fcrma. Acontece que Rubens Caetano também 

está em forma. Daí . .. 



Festa de encerramento dos Concursos de 
Educação · alimentar e Cartazes do SESI 

Provável a vh1d de Ft ank Sinatra ao ~rasil 

Realizou-se dia 15 p.p .. , no 
Tenis Clube Paulista, rua 
Gualachos, n.o 285, em Sãn 
Paulo, a festa de encerramer­
to dos Concursos de Cartaze'.! 
e Educação Alimentar, pro· 
movido pelo Departamento 
Reg:onal do SESI de São Pau 
lo. A programação, com ini· 
cio marcado para às 16 horas, 
foi a seguinte: apresentação e 
Sf'leçã0 dos cartazes sôbre a 
tema "Cardápio Racional"; a· 
presentação de pratos típicos 
nacionais: programa artístico 
com pregões mais usados nas 
ffliras do Norte do Brasil, ba' 
tuque afro-brasileiro e dan 
ças regionais; finalizando, um 
jantar típica-brasileiro e en·· 
trega de prêmios aos concor 
rentes vencedores. 

_.., ... 

O Concurso de Cartazes foi 
instituído entre benefic:ário~ 
do SESI com idade de 14 a 18 
anos com o objetivo de des· 
pert~r o interêsse da mocida• 
de paulista pelo problema da 
alimentação. Após a seleção, 
que foi feita por uma comi~ 
são julgadora constituída poJ 
técnicos de propaganda, jor 
nalistas, médico.s e técniCO$ 
em nutrição, foi entregue o~ 
prêmios ofereciaos Por vária!' 
indúsii-ias paulistas. 

Os cartazes que toram pre· 
miados, foram expostos, d(l 
26 a 31 de julho, na vitrina da 
Light, rua Xaxier de Toledo. 

Uoncorreram ao Concurso 
de Educação Alimentar as alu 
nas de vários Centros de A. 

Na anemia e 
na.fraqueza, 

I 
' ' 

.. 
~ • 11) 

VISSIDERON 
E- BOM •1 .= .. >,; .. ·1 

,..., I :,í 

Anemias causadas por doenças "infeC• 
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas, Estado de desnutrição. Convales• 
cença, Para ajudar o crescimento infantil, • 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANtMICO, COM VITAMINA B-12 

)~ ~· ~ 
--~ 

""'' 

prendizagem Doméstico do 
SESI da C:apital e do ABC, 
sendo doze a;; finalistas e .do 
ze suplentes. Foram apr·e:sen· 
tados à banca examinadora o~. 
pratos bnasllerros; l'iracuru 
mada do Amazonas, Pato no 

F 

EU 

Tucupi, Lagostb. em Leite d" 
Coco, Casquinha de Siri, Cus· 
cuz Paulista, Feijão Tropeiro, 
Feijoada Oarioca, Barreado, 
Caruru, Churrasco a gaucha,_ 
Bobó de Camarão e Torta 
d~ Frutas. 

São Paulo - SSI - Alto 
funo:omíriõ dg_ "Paramounr­
do Br asil confirmou que 
Frank Sinatra podelEÍ. vir 11 

nosso país para realiz.ar al 
gumas· cer~as do filme "As­
sA.ult o!l th'.' Queen", o qual 
conta a estória de um assalto 
d~ p iratas modernos ao tran· 
satlânt'co inglês Queen Ma.I1' 

Para a concretização do fil- · 

Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ·ESTRÊLA: 

CASADEI 5/A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

VAS,TO PROGRAMA E' ORG.ANIZADO PELA A·. P .. C. D. 
CONFERÊNCIAS. Além, dês 

te programa de eliminar to. 
dos os "picaretas", que agem 
em nossa região, a A.P.C.D. 
d~ Pre.s. Prudente, esta orga­
nizando um programa cientí­
fico, qual seja, da vinda de 
vários conferencistas. Devere· 
mos ter até o final déRte ano, 
no mínimo 4 palestras, com 
conferencistas de São Paulo 
e outras regiões, principalmen 
te lentes de Faculdades. Além 
destas conferências que serão 
proferidas por professores, 
também faremos outras, com 
gente nossa, pois temos em 

nosso quadro associativo, muí 
tos colegas, com mu1ta ca.iJa· 
cidade, p ara •:..plesentar pales. 
tras e curso.s. Aproveitamos 
o emejo, pa.ra agradecer ao 
colega de Martinópolis Dr. 
Ayr Sch~lles, que b rilhante. 
mente, fez uma expl-anação 
sõbre o uso de anttbióticos 
em Odontologia. A diretoria, 
fica por·tanto, imensamento 
grata ao colega. 

Convidamos a todos os co­
legas, que quizerem f.azt>r pa· 
lestras, que venham até nós, 
pois será uma :satisfação das 
maiores, esta Associação po· 

der estimular e dar opartuni· 
dade a todos quantos quei. 
ram. 

Cabe aqui também, um con 
vite a todos, para assistirem 
no dia 25 de jUlho, uma expo­
sição que fará 0 pre-.11ado co­
l~ga de Pres. Bernardes, Lau­
ro Oliveira Rangel, cujo títu­
lo: Interpretação Padiográf1-
ca em Periodontia. Pedimos a 
todos, que venham as.~istir es­
tá explanação, deêm apõí0 à 
esta iniciativa, e principalmen 
te ao dedicado colega e só as­
sim teremos uma Odontologia 
cada vez melhor e um ambi­
ente mais amigável. 

me, o p: odutor necessita de 
um submarino antiquado. 
cujo tiPo .só a Marinha Bra· 
sileira ainda possui, não ha. 
vendo m ais similar nos Esta. 
dos Unidos. Daí. a direção da 
"Paramount" ter enviado um 
ofício ao ministro da Mari· 

nha, solicitando a ces.são da 
bglonavg_ O minigtrn dà Mllri• 
nha prontificou-se a empres· 
tá-la, mas com a condição de 
que êle EÓ poderá ser usado 
em águas territoriais bra.sL 
!eiras e não nas Bahamas, co­
mo pretendiam os produtores, 

Dr. Cidôni Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 3400 

DR. LOPES: MELHORA G.RADATIVA 
Estivemos no Hospital São 

Luiz ontem à tarde, e pales­
tramos com os médicos que 
a tsistem o dr. Francisco Lo­
Infoimam os facultativos que 
pes, ali internado, em estado 

grave, há cerca de 40 dias, 
o dr. Lopes apresenta rea­
ções favoráveis, tudo farendo 
crer que poderá vencer a cr~ 
se que o acometeu. 

ESCOlEIROS CHEGARAM BEM 
Desde as 23,30 horas do di•a 

15 acham-Ee no Rio de Janei. 
ro, os integrantes do Grupo 
E scoteiros Guarany, dE' nossa 
cidade. A viagem decorreu 

normalmente, estando na che. 
fia da . Delegação 0 chefe Sér­
gio e as senhoras Zilda Ruiz 
e Paulll, Honda. Participam, 
com outros 10.000 escote..ros, 
do sensacional "Jamboree". 

O BRASIL PERDE HORACIOr LAFER 
S. Paulo - SSI - Horácio 

Lafer , que foi Ministro da 
Faz.enda e das Relações Exte­
riores, faleceu em Paris aos 
65 anos de idade. Seu ingres­
llO na vida públ.ca deu-::e em 
1928, quando fez parte da De­
legação Brasileira na Liga 
das Nações. Eleito deputado 
federal •para vária.s leg<slatu­
r as, sempre se notabilizou nas 
comissões técnicas do Paria,. 
ment0 brasileiro. Fundador 
do Banco Nacional de Deser..­
volvimento Econômico e do 
Banco do Nordeste, quando de 

sua passagem pelo Min;stério 
da Fazenda, o foi também da 
Federação e do Centro das In­
dústrias do Estado de São 
Paulo, tendo sido presidente 
emérito de.,.sas entidades. Com 
o 13eu espíiito de iniciativa, a­
judou a construir o parque 
manufatureir0 nacional e a­
celerou o processo de indus. 
trializaçã0 do pais. Em todos 
os campos de atividade.s sua 
presença foi marcante e com 
Horácio Lafer desaparece 
humanista, o intelectual e o 
p?.nsador. 
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Sintomas de Casam·ento 
afastamento de Antonino 

Político provocam 
Leite Oliveira, 

·Municipal 

Escreveu: ODAMO 
(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER .e DlSCOLANDIA) 

Secretário d.a Câmara Nesta semana teremos um 
dos 1 eflexos de maior movi­

-mentação que a venda de dis. 
co p0de proporcionar, quando 

•a nossa música, o sambaJan. 
ça, marca recordes. 

10. o Lugar - Ocupa 0 pôs· 
to um DYNAGROVE em LP 
da RCA VICTOR, apresentan· 
do OS !NDIOS TABAJARAS 
Melodias onde a série é pro­
prla para os instrumentos de 
percuosão que interpretam. 
sendo que •a dupla fez primei. 
ro muito sucesso lá pelos 
Estados Unidos da América 

Em virtude do sr. Abíiio Guerra, Presldente da Câmara, 
tornar-~e contrário a publicaÇão das peças oriundas. da Com.is­
são de Sindicância e ainda mais provocar a paralização de 
diversos processos na Ca~a. o vereador Antonio Le'f.e Ol,v~·­
ra demithl•se da Comissão e afasiou.oe da l.a secretar~'!< li · 
C;~sa, em sinal de pro~sto, havendo recebido soLdaried.rd 
de seus ~ompanheiros. 

Entr·etant0 o Presidente Abíli0 Guerra intranJO:gente n.: 
defesa de sua atitude · abusou de suas funções e conserv::tl 
impublicável os tais relatórios, atitude esta que motivou d · 
edU demi.,sionário o manifesto qUe segue, o qual foi inst•­
rido em ata. 

Sr. Presidente: 
Antonino Leite Oliwira, ve· 

reador, nomeado para parti­
cípar de uma Comissáo Sln .. 
dicar:te desta Câmara Muni­
cipal venho oficializar a mi. 
nha situação de demissio11árto 
!la referida Comissão, bem 
como me considero ·afastado 
da Secrt>taria da Casa, etl­
quanto perdurl!.r a s ituação 
que se esboça com relação 
ao.s trabalhos slndicantes efe. 
tuados . 

Pois que o vereador, hoJe 
membro demissionário, dts­
corda da opinião de V. Excia. 
que- recebendo os trabalhos 
or~undos da Comissão, conten· 
do pareceres e sugestões sô 
bre irregularidades gravtssi­
ma.s praticadas :por po!!ti­
cos inescrupulosos em exerci. 
c:os anteriore.s. os qut>r man 
ter em segrêdo na Casa, nbo 
dando conhecimento dos mes. 
mos ao povo, não correspon­
dendo pois V. Excia. Senhor 
Presidente ·com a missão lJ.UI!. 
lhe foi incumbida. 

O Trabalho sindlcantE> ao 
seu f.!nal deve pvr n~ttlre'J.B 

ser levado ao conheCimento 
do ptiblico, como também <le­
ve ser votado pe1os edls qutl 
conmpõem o douto plenário 

Tt>mos com o pvvo e com e 
cidade assumido o comprom!s 
\!lo de legislar e moraltzar a 
administração pública mun!ct· 
pal, quer as nos•as decisõe~ 
sôbre trabalhos diversos rea~ 
Jizados Por esta Câmara agra. 
dP.m ou não aos políticos em 
gera!. 

E nêste sentido son10s cons, 
elos df' nosso devtlr, de nossa 
açlio despret!ndlcta e justa va.. 
ra com a causa pública, em 
raziio àe campanha sincer~. vi 
gilante e moralizladora., em 
êpocas pré-eleitorais. 

Esta açao eu a ma.ntentl•J, 
sabendo de antemão da soU· 
úariedad.e que o povo c11s· 
pensará ,a minha decisão e de 
repulsa a atitude de Vossa Ex. 
celência que quer tornar i~ 
possfvel t' vedado, ao conhe­
cimento público, o processo e 
suas peças discriminativas das 
Inúmeras irregulatidade9 en· 
contradas na Prefeitura. 

- Não me sinto 11gad(} a 
qualquer grup0 político por 
tntf:'rêsses ou por necesstda· 
des. mas única e estritamen­
te por um compromisso •assu.. 
mido de mim para com o po-

vo e com o povo, não poàen­
.do p0ls admitir que seja es· 
condido dêste mesmo povo c. 
que êle deve conhecer e saber 
por intermédio aos seus re­
presentantes que somos nus. 

E por delegação dêste mt>s­
mo povo, bondoso, trabalha · 
dor e honesto, por muito tt'm.. 
Pu explorado por po1rticos vi­
ciados e caducos, cabe-me d1· 
zer "não" •ao que estlvt-T erra­
do, ainda que isto· venha de­
sagradar a pol!Ucos que el!­
tfjam sempre ou ternporària­
rnente ao meu lado . 

Não! a{)s cargos, aus int& 
rêsses pessoais, e aos que es­
tão contra o povo e o quo 
tenho d'to nesta Vasa e é (/ 
que continuarei a d!.z.er, para 
ap:nas e sempre uo11tinuar 
dizendo SIM ao meu Jllramen, 
te, a minha p alavra, a m'nha 
honra e SIM acima de tudo -
a.o3 interêsses do povo e ao 
povo que em mtm votou e 
mesmo não votanao v:u sem­
pre etn minha põ"ssoa as vir­
tudes de um cidadão e ho• 
mem público honesto traba. 
ihador e destemido . · 

O p<Jvo não perdera o me~ 
tr•aba!ho, porque Iort~ con,o 
o povo saberei me uefendt>r 
dos golpes e permdnecer lu­
tando nesta Ca~a ao lado dtJs 
homens públicos bem l.ntenclo· 
nados que nesta Câma.ra têm 
uma delegação e.svecial dus 
Municíp<>s, que a.o nosso lado 
deveráo permanecer. 

Portanto, finalizando, reitero 
o meu NÃO, dec!d!a0 ao en. 
via das peças da sindicância 
sóbre despesas em rarmácias 
em épocas pré-t>le:tordls a l'ro 
motoria Pública, sem antes 
ser levado ao conhecimento 
público; da mesma torma q~ 
reitero a minha decisão de 
renov-ar o meu jurmnento dt> 
exercer com dedicação e leal­
dade o meu mandato, respei­
tando a lei e promovendo o 
b!:'m geral do Municfpio. 

Daí, solicitar atenção de que 
o têrmo final é: PROMOVEN. 
DO O BEM GERAL DO MUNI 
CfPIO E NÃO O BEM ESTAR 
E GERAL DE QUEM QUER 
QUE SEJA. 

Sala das Sessões da Câmara 
Munic'pal de Martinópolls, 2 
je julho de 1.965. 
AN1'0NINO LEITE OLIVEI· 

VA ·- Vereador­
(Transcrito de "O Martinopo­

lense", de 4-'7-65 
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Declaração à Praça e aos Bancos 

na 

CASA PONTAL TI 
A PREÇOS E DESCÕNTOS DE SÃO PAULO 

• 

O NOVO TELEVISOR 

EM 
·10 PllGJIMENTOS 

SEM 
ACRÉSCIMO 

• 
VEJA 

TODOS OS CANAIS 
DE SUA CIDADE 

com o nôvo televisor 

e receba 
GRÁTIS 

UMft ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato I 

• especialmente construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

Matriz: 

RUA DR. JO É FOZ, 62S 
Presi ' ente Prudente CIS 

fUi ais: ORilCEHil ... TUPÃ • ;EP~ - MlfUlNTE DO PAnAII~PANEMA 

<<Ensinar o povo a conh cer seus Direi OS>> 
SÃO PAULO- SSL- Res­

saltando a importância demo­
crática da educação de adul­
tos, o prof. Roberto More•ra, 
em trabalho publicado pelo 
Instituto Pedagogic0 de Estu. 
dos Sociais (IPES), assinala: 
"A orientação política do po· 

vo deve constituir parte do 
programa regular de educa­
ção de ·adultos". 

"Sem prejutzo das Iiberda' 
des fundamentais do homem 
a educação tem que oferecer 
ao povo or:entação política, 
social e econômica, de modo 

a assegurar atitudes favorá­
veis ao progresso, ao dest>n· 
volv;mento das instituições 
democráticas, à evolução so­
cial e aumento da produção" 

Essa_ orientação pode fazer 
parte, conforme ·acentua o 
educador, dE' contexto educa 
se dos educandos adultos, 

imediato e profundo interês­
con~tituindo motivação eco­
nômico-social de cunho demo, 
crático. 

"PI ecisamos, por exemplq, 
alfabetizar mas também en. 
sinar nosso povo a conhecer 
o valor soc:al do voto e seus 
direitos de cidadania". 

ERMIRIO REESTRUTURA PTB 
Pana os devidos fins e efel· 

tos, vimos declarar que, com 
referência ao protesto da ClU·· 
plicata n.o 16258 de nossa emls 
~ãa com venc1memo em 
30-4-65, no valor de Cr$ .... . 
557.442 (quinhentos e cmcoen· 
ta e st>te mil, quatrocentos e 
quarenta e dois cruzeiros), 
contra llideuki Kaneki uCOl" 
rido no Cartório de Protesto3 

de Pres. Prudente - SP., ocor 
reu em virtude de desencon.· 
tro de ordens, estando a rere­
rida duplicata devidamente re­
gularizada. Outrossim, decla, 
ramos que o referido cliente 
continua merecedor do no.sso 
crédito e confianc;>a. 

Esgotamento do Solo tação dos projétos de lei em 
curso no Congresso, especial­
mente o de inelegibilidades. 

Declaração 
Pela presente, declaro qut>t 

perdi carteira nacional de ha. 
billbação de motorista amador 
número 007.806, prontuário 
Circunscrição de Trânsito de 
n.o 10 .152, expedida pela 14.a 
PresidE'nte Prudente em data 
de 22 dezembro de ·1959, bem 
como, a cédula de identidade 
Registro Geral n .o 1.477 .138, 
expedida em São Paulo-SP, 
em data de 7 dt> janeiro de 
1960, ficando as mesmas sem 
efelto algum, vis to estar pro· 
videnciando as 2 . a.s vias . 

Presidente Prudente, 15 de . 
julho de 1965. 

Bolivar VelO!'o dos Santos 
..B - 16, 18 (' 21/7 

São Paulo, 21 de maio de 
1965. 

AGROBRAS 
Coonercial e Indústrial, fê/A 

911 - 16, 18 e 21 

Declaração 
Declaro para os devidos fins 

e direitos, que foi perdido um 
Registro de Es.trangeiro n .o 
2712 expedido em data de 
13-10-43, p ela. Delegacia. de Po• 
lícia de Presidente Venceslau 
em nome de Zemji Yoshihara. 

Declaro, outrossim, que o 
referido documento torna-sE' 
Eem efeito, no caso de ser en. 
contra do. 

Pres. Prudente, 14 de julho 
de 1965. 

(as) JAIME PIPINO 
912-A - 16, 18 e 21 

O solo, conserva sua ferti­
lidade natural por trê.s camt­
nhos diferentes: 

1 - Pela planta que retira 
do solo os elementos nutrití.. 
vos para a sua vegetacão. 

2 - Pela erosão vert·cal, 
que consiste na lavagem do& 
nutrientes- da suparficie, os 
quais são levados para as pro 
fundez:~s do solo pt>la água de 
filtração: 

3 - Pela erosão horizontal 
pela enxurradas. E.sta é a 
mafs grave, pois a água disso! 
ve e leva os elementos nutl'i. 
tivos de que car9<*m as; plan· 
tas . 

Par a o combate do esgota­
mento do solo. vá1"ia_!" provi• 
dêr..ctas são necessárias: 

a) plantar em nivelamento 
de acôrd0 com R topograflB 
no terre'ln e sf>guindo os cun­
selhos técnicos. 

b) inl?r.Galar as plantacões 
com espécies de vegetais dife-

rentes, segundo as rt>gras a. 
gricolas (milhq e íécJâo, por 
exemplo). 

Até há pnuco tempo, a qwm­
tão de fertillzantes erá p ro· 
blema difícil para o Iavraaor, 
em virtude- da necessidade cta 
escolha acertada do aaubo. 
Hoje, entretanto, jll. estamos 
produzindo exe?(mtes !!ertili­
:mtes, a prêço compenoador 

e de quaLdade . comprovada. 
Está nêste caso 0 Fertilgran 
que traz como garantia a tra, 
dicional Ellequeiroz. O em· 
p:;oêgo, entretanto, requer cer· 
ta precaução, dacla a alta 
concentraç,ão. Assim recomen. 
da-se o seu uso na~ doses 
acon~elhadas para lo\ tecupe· 
racão do solo . 

Com a plantação em nlvela­
mento e o uso do Fertigran, 
a lavnur·a glr'lh"l novo• talento 
:'em o perigo de esgotamento 
do solo . 

9.o Lugar - Veio pura o 
nôno lugar, lá das primeiras 
colccações, CLAUDIO DE 
BARROS com Ó COMPACTO 
simpl~s onde a:pTesenta BO­
NEQUINHA DA NOITE e 
DESQUITE, gravado para 8 
RCA VICTOR. 

B.o Lugar - NILTON CE­
SAR é outro que de'xou os 
primeiros lugares, v'ndo cá 
prá cima com o CASA VAZIA 
e SE E' DESTINO, no COM· 
PACTO simples gravado pa· 
ra a etiqueta dos três slni· 
nhos, ª CONTINENTAL. 

_7.o Lugar - Aqui já tem 
início do desfilar daq ui!0 que 
predommou durante a sema­
na que passou: Bossa. E' o 
MANFREDO FEST TRIO, 
gravado em LP para a RGE, 
onde se de-tacam QUEM E· 
HOMEM NAO CHORA RE 
ZA, SAMBA DE VERÃO e O 
MENINO DAS LARANJAS. 

6. o Lugar - Fugindo •a re­
gra que 101 qud.Se wtru, v'a... 
mos e.l.lcontrar na coiuCb.Çáo 
lV!Ul'lVU lYJUVlV.r:GE, ~m 14' 
da H.GA VICTON. com EXPó­
biTO E SuA Üt(,lq!U~>::>.<.t(.A 
onae se des•aca lVlH.JrtAEL 
(Alt>lú.a), AMORE SCU~.II..lVll 
e a novida.ae lv ... :.: :uo i' LoL­
LIPOP. 

·-' 
5.o Lugar - Volta-se à Bos­

sa, cum v l:''l!'lu .LJ.tl. .ov.::>c.tl., 

UU! .ur onue ::.ao u.e~"""-'~u...,., v1. 
IDLto.Lpl't::~.te..J aa LYuc.. a.lt:::.LU ae 
OULros ae out,·as md. ca:;, t.us 
cmno rnHt!J.>, auwo-.r •UI:!.t-•Y e 
L . .tl:!w.:o:. Ju,·ge bt:m, .ll..l<l..ldEI 
Cos.a, NÇ~.a LE'a0 e H.v.,u.na 
V·ale11ça; LUUb re.,wta.n~-e ae 
um espetaeUlo · le\laao a efe1to 
no .tea11o .l:'ardmount e1n l::iao 
Pa ulo .. 

4.o Lugar- E' '!LATINO'· o 
que aqu1 temos, em LP gra­
vado p.J.ra a UJ.JEvN·, com .n.. 
terpretaÇÕt's de CLIFF RI· 
ChJ\.tt.U, sob o títwo: THE 
SHADOWS (A.:. sombras), on­
de destacam-se PERFíDIA, 
MARIA NINGUE Me outros 
suecssos latinos, isto é, da 
no.-sa Suld América, como di­
zem os americanos. 

3.o LUGAR - E' NARA 
LEAO com O CANTO LIVRE 
DE NARA, um LP da PHI­
LIPS, uma gravação bastante 
conhecida e que por algum 
tempo vem fazendo o suct>sso 
que se espera das gravações 
da Nara Leão. 

2.o LUGAR- O põsto é do 
SAMBALAN ÇO TRIO com um 
LP da AUDIO-FIDELITY, on~ 
de o desfilar da:> m elod..a.,s é 
todo em Bossa Nova ,oa mu­
sica que vem fazt>nd0 real su­
cesso, colocando nosso nome 
e a nossa mú. íca nas vitrolas 
do mundo mteiro, inegável, 
ocmo são as qualidades do 
Pelé . 

l.o LUGAR- De outro não 
poderia ser, agora que chegou 
nova remessa, senão do LP 
"2" NA BOSSA com a ELIS 
REGINA e JAIR RODRIGUES 
num num apanhado daquilo 
que foi a apresentação dos 
dois no Teatro Paramount na 
noite de 10 de abril do cor· 
rente ano, quando 0 "show" 
foi gravado em disco da PHI· 
LIPS para o grande público 
que o compra. de maneir .t e&­

p _:ntosa. Havia saldo da quD­
tação por força de inexistir 
um sequer na praça. Agora 
volta, pois cregou nova remes­
sa, com0 já dis•·emos . 
Foi o "pão" qutmte, ou "che­
que visado" da semana., como 
queiram. 

O "IM,ARCIAL" REGIÃO -Presidente Prudente, 19 de julho de 1965 ----- - - ---- ·-- Página 3 
_.....,......___..~--

• 



·Melhores de Prudentina e Palmeiras os a Divisão E pe ia I 
Na Prudentina, Glauco estê­

Ve bem, inclusive defendendo 
bolg.s de form!l espetacUlar. 
O meço de Regente, Luiz Car­
los como sempre foi um dos 
ponta esquerdo esmeraldllla. 
Vicente, firme em tbdas as 
jogd.d«s cumpr1U bem seu pa­
pei. ttuoen, Caetano.>, 0 melhor 
do Sll:;tema derens.vo. lJm ver­
aadeiro senhor do !Utebo!. 
Thoma:.~ e;,teve apenas regu.. 
lar. Poucas vezes levou a.e ven 
cido 0 veterano JuLnno. Va.. 
leu ma.s pela luta que travou. 
No meJ.o campo, Swmg dis­
pensa comentários. Deu 
"show" de oola, dr.blancto por 
várias vêzes e Dudu e H.inal­
do, quando este se deslocava 
para a pos.ção de centro ·avan 
te deixando a ponta esquerda. 
Fêz a platéria vibrar. Lopes, 
como sempre coordenou bem 
as jogaaas no meio campo. 
Foi o autor de um dos gols 
do tricolor • 

N0 ataque, Waldir roi um 
dos melhores, seguido de No­
riva. Ambos os ponteiros, na 
sua velocidade. levaram de 
vencido, por mmtas vêzes a 
D. Santos e Geraldo. Reginal­
do se destacou na meil!. auxl­
lia.ndo a Vald'r na pontà quan 
dõ êste se retrata. Cláudio nú· 
ciou o primeiro tempo sem 
sorte, não conseguindo ~<X'r­
tar nas nnalizaçoes. N0 perto--
dO complementar melhorou 
bastante. 

OS GIGAHTES 
SE 
ENTREOLHaM 

Félix Ribeiro Marcondes é 
um gigante à testa da Pruden­
tina. E;.lo da séde social 
olhando o gramado de fute­
bol. O título está, pois, de 
acôrdo. Os gigantes .se entreo-­
lham. Félix Ribeiro Marcon.. 
des, amanhã, dia 20, faz ani­
versário. E já recebeu o pre­
"sente merecido. Que os pro­
fissionais tricolores oferece­
ram-lhes, logo depc\~ dos 4 
a O! . . . Será um presente ines­
quecível por certo. 

Pelo lado esmeraldino, pou­
cos toram os que se destaca-
ram. Foram envolVido!! em 
complt>to pelo l3úr-alo do úe,s-

te. Djalma Santos apenas 1m­
pressionou, com a calma que 
lhe é peculiar. Não foi o su!i... 
ciente, porém, para conter o 

ataque apeano. Dudu e Ade­
mir no meio campo, estive­
ram em jormJ.da negra. Não 
consegutann & concatenaçâo de 
jogadas, dispersadas que fo· 
ram paios defensores ao trico­
lor. No ataque, Tupãnz:nho 
valeu pela luta, nada mais. 
Chegou a perder uma t>xcé-

lent~.QPortunidade logo no iní­
cio do cotêjo, o que p oderia 
mod:ficar o placar rmai. Os 
esmeraldinos de urn wodo ge­
ral es tiveram apenas regular. 
Não con:eguiram conter o ata­
que, a o mesmo tempo, não 
conseguiram levar de vencida 
a defe nsiva tricolor. 

PRES. J;>RUDENTE, segunda-feira, 19 de julho de 1.965 

Prudentina 
(conclusão da primeira pag.) 
ensaiou pela esquerda um 
verdadeiro "olé" de alguns ~e­
gundos. Mas aos 40' veio o ter- . 
ceiro gol. Saiu dos pés dêssa 
"monstro" chamado Swing, 
que. venceu a Djalma Dias e 
deu a Cláudio. O avante :não 
perdeu temp0 e fulminou Wal 
dir. Era o fim da "Academia" 
Embora os atletas alvi-verdes 
reclamassem \impedi:mento, 
que o bandeirinha não deu 
Não deu porque não podia 
dar. Se dependesse do ju1z, na 
certa o tento seria anulado . 
Coisas piores S.S. fez. Muito 

arrebatadora" .. 
piores. 
LENÇOL BRANCO 

For.a do campo, num dos so· 
brados que ladeiam 0 cam. 
Po da APEA, apareceu um 
lençol branco. Era o ADEUS 
ao Palmeiras. Seguiram-se os 

(tcenos com lenços brancos 
Corriam já os minutos de 
prorrogação. Com o Palmei· 
ras atabalhoado. Lopes pegava 
um lançamento e entrava de­
cidido área adentro. Formou. 
se o bôlo. Mas o meia tricolor 
não titubeou. Fintou Waldir e 
jogou a bola nas rêdes. PRU­
DENTINA:- 4 a O! . •. Er'l a 

!apoteose. "Goleada" autênti­
ca. A mesma dose que h avia 
sido imposta ao modesto XV 
de Novembro de Piracicaba, 
era oferecida aos alvLverdes 
tradicionais. Prudentina so· 
berba! Prudentina estupen.. 
da!. .. 

DADOS TÉCNICOS 

Jõgo - A. Prudentina E .A. x 
S.E. Palmeiras 

Motivo - Campeonato Paulis­
ta da Divisão E~pecial 

Local - Estádio "Félix Ribe!. 
ro Marcondes" em Pres 
Prudente · 

l.o tempo - Prudentina 1 s 
Palmeir.as O 

2.o tempo - Prudentlna 3 li 

Palmeiras o 
Final - Prudentina 4 x Pal­

meiras O 
Marcadores - Noriva, no prJ. 

meiro tempo e Swing, 
Cláudio e Lopes no se · 
gunrlo período. 

Juiz - Airton Vieira de Mo• 
r ais (frq co) 

Renda - Cr$13.220,100 
QUADROS - Prudentina: Giau 

co, Luis Carlo~. Vicen. 
te. Ruben~ Caetqno e 
Thnmáz: Swing e Lones; 
Valdir. Reginaldo, CláU· 
di0 e Noriva. 

Palmeiras: Waldir . D. Santos 
D Di<:~ s . Valdemqr e Ge. 
r aldo; Dudu e Adem1r da 
Guia; Julinho. Dário, 
Tupã e Rin'l ldo. 

Preliminar - Em .iég 0 amis­
tosn. o amador da Pru· 
denttna · derrot ou nor 

3xl a uma enuipe do PeriQui• 
tos de Ourinhos. 

Oito jogo~ marca.ram n o últ.L 
mo domingo ~ sequêncla do 
campeonato da Divh:ão Espe· 
cial dR Fedemcão fallllista ~u 
Futebol. As p :>rtidas , a o seu 
final, apresentar~m os segu·n · 

t@s dados técni~os· 

JOGO: GUARANI X 
BOTAFOGO 
Jog0 - Guarani F.C. x Bota-

fogo F.C. • 
Local - Estádio "Brinco da 

Ouro da Princesa", em 
Cannpinas 

l .o temp0 - Guarani 1 x Bo­
Fina.l - Guarani 2 x Botafo­

go, 1 
tafogo 1 

Marcadores - Adalbertu, aoa 
12' e América, aos 38' 
(penal) (1.0 tempo); Ba 
bá, aos 44' (2.o tempo). 

Juiz - Albino Zanferrari (re 
gular) 

Renda - Cr$4.168.500 
QUADROS: 
Guarani - Sidnei; Deleu, Adil 

son El ·América II; Suda­
c0 e Dalmo; Joãozinho, 
Nelsinho, Babá, Amérl 
co e Carlinhos. 

Botafog0 - Machado; Ditinho 
Verfssimo e Cido; Fer­
*'irinha e Baldocl$; 
Leal, Alencar, Antoni· 
nho, Adalberto e Wilson. 

JOGO: COMERCIAL F.C. X 
PORT. DE DESPORTOS 
Locàl - Estádio "Costa Coe­

lho" em Ribeirão Prêto 
Lo tempo - Portuguêsa 3 x 

Comercial O 
Final - Portuguêsa 3 x Comer 

cial 1 
Marcadores - Almir aos 29 

minutos; Aloíslo aos 31; 
Mareio aos 39 (prtmetrc 
'tempo) e Luts aos 6 m1 
nutos (segundo tem-po). 

QUADROS: 
Português<t - Félix; Abe1·ar• 

do, Ditã0 e Edllson; Wll 
SOTJ Pereira e Vilela ; Al­
mir. Dida, Aloísio, Nalr 
e Márcio. 

Comercial - D0breu; Antoni 
nho. E smer alda e Jorge; 
Helio e Pit-E:'r; Luiz Car. 
los. Luiz C'arlos Cesar, 
Amauri e Ary. 

Juiz - An~rl"'r" 'P'<>trobom. 
RPnnq - C,r~ ~ .704.~00. 
JOr.O: ~4 NTOC:: F .C. X: 
A .FERltOVl4RIA E. 
Local - Estádio "Adhemar 

Pereira de Ba rros", ern 
ArAr~auara 

Primeirn tF~mno - Santos 1 " 
Ferroviária, 1 

Final - Santos 3 x Ferrovia· 
ria, 1 · 

Mar~;"dores - Mauro (contra) 
aos 14 e Rodrigues (con 
tra) aos 22 minutos (l .o 

tempo) 8 Pelé, go_ç 3,30 
e 38 minutos (segundo 
tempo) 

Renda - Cr$11.844.100 (recor-
de local) 

Juiz - E tel Rodrigues (!racO) 
QUADROS: 
Santos - Gilmar; Carlos Al' 

berto, Mauro e Ltma; 
Zito e Orlando; Peix1· 
nho, Mengálvio, Coutt. 
nho, Pelé e Abel. 

Ferroviária - Nav'l rro; Geral­
do, Rubens Sanes e Ro~ 
si; Capitão e Rodrigues, 
Felício, Djair, Tales, Ba. 
zani e Pio 

OCORRÊNCIAS - Dtair con· 
tundido aos 43 minutos 
da etapa inicial, !tcou 
até 0 flm do jOgo fazen­
do número em campo 
Rossi foi expuls0 aü!l 
44 niinutos do tempo 
derradeiro, por ofen•a 

ao bandeira Arlindo Fer­
reira. 

JOGO: A.A .S. BENTO X 
t\MJ!:RICA F.C. 

Local - Estádio "Carlos Joel 
Nelli", em Sorocaba 

Primeiro tempo- São Bento, 
2 x América, O 

Final - São Bento, 3 Améri­
ca, 2 

Marcadores -:- Enio Chaves, 
aos 31 e 40 minutos U.o 
tempo) e Nelson, aos 18; 
Gonçalves, aos 31, e Nel 
son, aos 45 minutos 
2.o tempo) 

Julz - Romualdo Arppi FL 
lho (bom) 

Renda - Cr$2.118.000 
QUADROS: 
S. Bento - LourénQO; Nel, 

Pinha e Salvador; Gon· 
çalves e Gibe; Ra!mun. 
dinho, Carlinhos, En·fo 
Chaves, Bazanlnho e A• 
fr>nsinho 

A~RICA - Neuri; Nelson, 
Tarciso e Ambrósio; Mo· 
ta e Tubá; J . Alves, Cuca 
Cardoso, Cellno e Cara· 
vettl. 

JOGO: AA.PORTUGUFSA 
X E C. NOROESTE 
Local - l!:stádin "'Ulrlco Mur. 

!!>a", em Santos 
l.o tempo - Portuguêsa, O :r 

Noroeste, O 
Final - Portuguêsa O Noro­

t>ste. O 
Juiz - · Olten Ayres de Abreu 
Renda - Cr$1.912.000 

QUADROS: 
Portuguêsa - Cláudio Alber. 

to , Ade~spn 1e M:uçai; 
Ne1v9. e Dê; Zieo · VRl• 
dir, Lio, Ferrelrinha e 
Sérgio. 

Noroeste - Chiquinho; Airton 
Virgílio e Aracito· Lou 
riv3.l e Brito; P~sari­
Ilho; Alex, Teixeira, Za· 
d!Ilha e Zé Carlos. 

JOGO: . E.C. XV DE NO­
VEMBRO X C.A. JUVENTUS 
LC:Jcal - Estádio "Roberto Go. 

mes Pedroza", em P1ra · 
cicaba 

Lo temp0 - Juventus 2 x XV 
de Novembro 1 

Final - XV de Novembro 4 
Juventu.s 2 

Marcador~s - Nondas a 1', 
Jorginho aos 29, e Nil­
ton aos 35, do l-o rem­
po; Bebê oaos 5', Sabino 
aos 19' e Varner aos 21' 
do 2.o tempo. 

Juiz -- Fatore Euclides Rosa 
Renda - Cr$2.788.000 
QUADROS: 
XV de Novembro - Hélio· Do 

riv~l, Bastos e Vergoio; 
Chiquii>.h0 e Prottt; Ta. 
bais, Nondas, Varner, 
Benê e Sablno. 

Juventu5 - Claudinet; Dioge. 
nes, Milton e Nenê; Jaír 
Francisco e Hidalgo; 
Antoninho, JorgiJ>.ho, BL 
ra, Franzã0 e Nilton. 

JOC..O: S. PAULO F.C. X 
S.C.. CORINTHIANS 
Local - Estádio "Cícero Pom 

Peu de Toledo" 
Primeiro tempo - Corinthtans 

2 x: S. Paulo 1 
Final - Corinthians 2 x SAo 

~U)o 1 . 
Marcadores - l.o ternJ)o _ 

Prado. aos 7' Flávio a01 
~· Flávio (r\t>nal) aos 
41'. 

Juiz - · José Teixeira dP. Cal" 
valho - Auxiliareq 
Gemibal Alh~t e Wilson 
Antonil'l Meneiros. 

Rentl , - Cr$30.628.500. 
QUADROS: 
C'-orinthi·•ms: Heitor. Galhardo, 

Eduardo e Ed!'IQU, Di 
no e Clóvis; Marcos. Re' 
velino. Flávio ,Airton e 
GerR.ldo. 

São PautO. - Suly; Osvaldo 
Cunha. Ilt'lini e Tenen· 
te; Dias e Jurar.d;r; 

Faustino, Prado, De1 
Vecchio, Valter e p , r,.ná 

OcorrênCia.<;~ - No segundo 
tempo. Pl'ad0 e Ed<~on 
foram exnulsos de cam• 
PO. aos 28 e 34 minutos 
respectivamente. 

Coitado do Palmeiras. Veio nas asas da VASP e- voltou nas 
asas de uma BORBOLETA ... 

Um tipo foi prêso porque •am~açou o DUDU depois do jôgo. 
Os investigadores descobriram afinal que se tratava de um 

agente ,soviético entre nós. 

O Carlos Lacerda, coçando a I 
acbeça:- "4 a o .. ? Pwca.!. .. 

E e.ssa gente foi me buscar a 
se-leção do Paraguai . . ? 

E dizia a irmã superiora do Asilo Vicenti:no São Rafael:­
"Será que a gente nã0 arranja mais uma. acomodaçãoZJllha, 

pr'a. êsse Djalma Santos?" 

E' verdade irmão. Se, algum dia a Prudentina tirar da camisa 
·aquela l~tra vermelha, eu virQ apeano. Porque fica o branco 

.e o prêto, né? 

Felito ganhou um presentâo dos jogadores da Prudentina. Fi­
ze•am a orquestra. do Pa1que Antártlca bllo!lar ao 

som do SWING, 

pimenta nos olhos dos outro.s não arde 

No Maracanã, defendendo os penais do Roch VALDIR E o ADEMARZA,O, lendo a GAZETA ESPORTIVA:- "Ih, gen · 

t f D . . ., at, . se te . . , Aoora tô e,nucado. Selá que sar.o E> fico por 'aqw . .. ou 
mostrou mu. o ng. omrngo aqw, esquen ou", co1tado .. ; • vorto prõ interiô .. . ? 

E quando a Delegação do Palmeiras ia chegando, 0 porteiro 
barr ou logo ,a.que!e qua vestiria a camisa n.0 quatro, 

Quem é voce .. , ? · 
Du ... au ... 

XI! Até gag0 tem nêssa time do Palmeiras! 

Gasparzlnho, o b9Dl fantasma, está prosa. Até anda dizendo 
que em casa, a média vM ser QUATRO. , . 

Domingo que vem, é a vez do CORINTAO. Se QS apean05 não 
P~L·~~am o "susto" pe1as cam.LSas, va1 ser cte lascar! 

Mo8<:ir :Miranda, faJlendo ocntas, baixinho:-
- Lu..z l<a.r1os, 40 . . . Sw•ng 40 ... Vatd.ir 40 . . . puxa! 

O ano que vem nào d.á "defic1t" de je..t:o aJ.gum. 

· Quem mais perdeu com a derrota do Palmeira s, indiscutivel­
mente foi o Airton Vit'Ira de Morais, A propma devena ser 

murto bõa ... Mas, 0 Palmeiras nãa ajudou, oh diaxo! 

Eu não sabia que a orquestra do Parque Antarctic~ dan~va. 
muska. espanhola! . . . E v.;ram como entrou bem no OLE' . . . ? 

Todo mundo pansvu que o Swing jogava com 0 braç0 enco-­
lh·do Por causa de uma luxação. E o repórter quiz saber dêle 
porque aquilo. E êle: ' 

- Braço encolhido? Nada disso. Eu estava é dando 
uma banana prô DUDU! 

A defesa da PrudentÍna agiu muito mal. Afinal, 0 Julinho já 
tem até cabelos brancos. E devt>-se respe•tar a velhice desen­

cantada, né? 

Renda:- 13 milpões. Um número nada .simpática, pr'a es•­
conder aiguns nulhõezinhos mais, nã0 acham? 

O Osvaldo de Castro gr itava feito um louco Terminad o ·- . o 
- JOgo, chegou pert0 de mim, e falou: 

Ah ... perdi 'a voz, sabe? 
E eu: 

ouviih, . Perdeu nada, Osvaldo. Está aqui .. . dentro do meu 

Mazinho, a um cant(), depois do jôgo:__, . "E'... pareec que tô 
demais por aqui!" 

E di:zia 0 João Camarine:- "Se êsses caras cont~uam d:zen. 
do que isso aí é a ACADEMIA . .. eu toco wn processo em 

cima dêles". 

O número 5 do palmeiras nunca podia ser chamado CACABI­
NA. Mais ecrto seria chamá-lo SERROTE. 

c 
E o Geraldo Scotto, no ve.stiário:- "Gente pequena, quando 

cresce . . . só serve pr'a dá desgõsto nos mais granae:> ... 

E 0 Zé Leme, que 11aramente vai a jogos de futebol, dizia:­
"Ês~e número 9 do PALMEIRAS é uma vergonha pr'a minha 

cidade . . ," 

Recadozinho ao Príacipe ALI KHAN, de "0 CABRESTO":­
Manda requisitar o João Etzel Filho pr'a apitar domingo, 

senão, o SAPO estoura! ..•. " 

O pessoal do Lions Clube está um pouco desgoStoso. A Pru~ 
dentina. acabou com 0 FESTIVAL DOS PERIQUITOS ... 

A sorte. do Djalma Santos foi a Prudentina nã0 ter convidado 
o FEOLA pr'a vir assistir o jcgo. Já imagl.Ilaram? Regente 

Feijó dando um trw:ampeão mundial? 

Eu já sei porqua escalaram o Reginald0 nêsse jõgo. Só pro 
Palmeiras perder de menos, né? 

Um dirigente do meu CORINTINHA, ontem à m:Jite, na sede: 
"O pri.Dletro desgraçado que inventar a realização do terceiro 

DERBY leva um tiro, ouviram?" 

Mas eu continúo achando que êsse time da APEA tem sangue 
corintiano injetado nas veias. O Waidirzinho, não nega a raça ... . 

E quando o NORIVA balançou as rêdes 11o primeiro tempo: 
- Viu só? Que cabeçà!% 
E o outro: 
- Pobre Ruy Barbosa, J).é? 

Cervantes telegrafando ao Laudo Natel:- "Pode deixa r, che­
fe! . . . Domingo que vem, nós 0 vingaremos! . . . " 

Ninguém pode sensurar o THOMAZ por não ter sido tã0 efl· 
ciente quanto os outros. :ftle nã0 tinha serviço em campo. 

"óra bolas! 

~!< . quando o NORIVA balançou as rêaes Ilo prl!Ileiro temJ.~oJ; 
A saida:-

- Então? Gostou do ADEMIR DA GUIA? 
- Uái ... ? O ADEMIR DA GUIA jogou'l'?? 

Se todo o dinheiro ganho por aqUeles qu"' apQsta~:~arn contra 
0 PALMEIRAS recebendo um empate ou um gol de lambugem 
fôsse cotizado, dava muito mais que os 50 milhões qu., 

Câmara recusou ... 

Já ~stav·a 3 a O, e houve uma falta. nas proximidades da área. 
O Lopes gritou:-

- Vai, Vicente. Chuta .. . 
E o zagueiro central:-
- Não. Chuta ocê mesmo. Tá bom de treis, né??? Pr'a 

que desmoralizá mais ... 

Tem dó! ... " 

Moacyr Miranda, euf"Jrico:-

minha 

gente! . . . De ve.v., em quando 

se pega um 'PAPAGAIO pr'a 

assinar. 1149,s também .se pega 

de vez ~m quando um PERI. 

QUITO!. :. " 

Mas (em verdade, irmãos, a :grande "surpresa" dp domingo 
. foi o meu CORINTIANS perder em Batatais. ,. . 

1 

DUDU:- "Pelo amôr de Deus! .•. Escondam 
da APEA senão eu não vou poder ir 

êsse número quatro , 
pr'a lnglaterral'" 

., 


